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PREJUDECADO
Sala das Sessões,	 março, de 2005.5

Vereador
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PROJETO DE LEI N° 01- PL
01- 0143/2005

Dispõe sobre a instalação de
equipamentos especialmente
desenvolvidos para crianças portadoras
de necessidades especiais, nas praças e
parques municipais da Capital, e dá
outras providências. r EM 1' DO

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
1

Artigo 1° Serão instalados nas praças e parques muni0i
especialmente desenvolvidos para lazer e recreação de crihr
necessidades especiais, para integração com crianças normais.

Parágrafo único. Os equipamentos mencionados no "caput" deste artigo deverão
ser criados e instalados por pessoal capacitado, que adequará os equipamentos à
criança portadora de deficiência física, denominada "cadeirante".

Artigo 2° As praças e parques deverão ter em suas estruturas acessibilidade para
as crianças deficientes.

Artigo 30 Os locais onde os equipamentos forem instalados terão placa indicativa
contendo as seguintes informações:

"Parque infantil adaptado para sensibilidade da criança cadeirante"

Artigo 4° As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Artigo 50 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as'
disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A presente iniciativa pretende beneficiar as
crianças portadoras de necessidades especiais, notadamente as denominadas
"cadeirantes".

Uma criança especial, além de suas próprias
dificuldades físicas, enfrenta um obstáculo ainda maior, a dificuldade para se

110	
integrar à sociedade, principalmente com crianças de sua idade e sem nenhum
problema de saúde.

Além dessas dificuldades, os investimentos em
equipamentos para facilitar a vida dessas pessoas sempre ficam em segundo
plano.

Pensando nisso, é que este projeto de lei visa a
instalação de equipamentos especialmente desenvolvidos para diversão e ajudar
na reabilitação da saúde física e mental dessas crianças, integrando-as com a
comunidade e permitindo assim o aumento da auto estima.

Os equipamentos foram desenvolvidos para
serem utilizados em parques e praças públicas, e as crianças "cadeirantes" —
aquelas que usam suas próprias cadeiras para usufruir dos brinquedos, sem sair
delas - poderão usufruir de lazer, que tanto lhes é privado.

Segue anexo, fotos ilustrativas dos equipamentos
a serem instalados, para melhor elucidação dos nobres colegas.

Conto com os nobres pares para aprovação da
presente propositura.
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Adefrr;:.	 -	 arisznelarBALANÇO FRONTAL

- Estrutura em aço tubular super reforcados
- Capacidade de peso de até 180Kg.

- Pintura é epoxi.
- Rampa de acesso ao cadeirante .

- Sistema de trava para a cadeira de rodas.
- Piso em madeira maciça amparado por estrutura em aco.

Dimensões:Altura:1,70metros
Largura:1,10metros

Comprimento:2,5 metros

[ Ver descrição detalhada ]

[ Fechar ]
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Detalhes Página 1 de 1

BALANÇO DUPLO
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RF. 100.4,36

- Estrutura em tubos de aço tubular super reforcado
- Capacidade de carga de até 200Kg

- Pintura epoxi
- Rampa de acesso ao cadeirante

- Sistema de trava para a cadeira de rodas.
- Piso em madeira maciça , amparado por estrutura de aco.

- Dimensões Altura: 2,20 metros
Largura: 2,00 metros

Comprimento: 2,42 metros

[ Ver descrição detalhada ]

I Fechar I
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- Estrutura em aco reforcado 7/8 x 1,20 mm
- Pintura epoxi

- Sistema de protecao para a cadeira envolvendo-a .
- Anti-tombo traseiro e dianteiro limitante de inclinacao

- Rampa de acesso ao cadeirante com trava de seguranca
- Piso do suporte é feito de madeira maciça e cantoneiras de aco 7/8

Vx1/8.
- Dimensões :Largura:75cm
Comprimento:1,10 metros

Altura do chão ao piso do suporte:15cm.

[ Ver descrição detalhada ]

[ Fechar ]
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Papel para informação, rubricado como folha n o 	 06 
do processo n.° J — J (-13  de 200 c.j.	 01/ g	 /0S— 	 (a) 	 erdb 

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

LEI 11.987/96, 12.368/97

Inácio Veiga
Supervisor de Contr. do Proc. Leg.

SGP-22

Ao Nobre Vereador CLÁUDIO PRADO:
Para se manifestar sobre a Lei 11.987/96.

/	 /

Ao Nobre Vereador CLÁUDIO PRADO: ÇSP4°) — (2f3
Nos termos do despacho do Sr. Presidente.

a Po / os

Ângelo Borph	 eoni
Subsecretária de 4oio Legislativo

SGP-2

(	 '	 •



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
infornMo rubg,cados sob

O 4-4. ui 
Em_a_c_a±
Ass:
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Agente de Ap. Legislativo

RF 11.132



Folha n°	 O -7- 	 do proc.,
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A
Secretaria de Apoio Legislativo
SGP-2

PARECER PL 143/05 — Autoria — Vereador Cláudio Prado

Manifestação sobre a Lei n° 11.987/96 e Projeto de Lei n° 143/05:

A Lei n°11.987/96 cita em seu artigo 1°:

"Todos os parques de diversões localizados no município de São Paulo
ficam obrigados a instalar pelo menos um brinquedo destinado às
crianças portadoras de doenças mentais ou deficiência física."

A lei é clara e precisa, pois cita que a instalação deve ser de pelo menos
um brinquedo nos parques de diversões destinados às crianças portadoras
de doenças mentais ou deficiência física, localizados no município de São
Paulo. 

O projeto de lei 143/05, assim dispõe em seu artigo 1°:

Serão instalados nas praças e parques municipais equipamentos
especialmente desenvolvidos para lazer e recreação de crianças
portadoras de necessidades especiais, para integração com crianças
normais.

Denota-se nas duas proposições a diferença de pleito.

•
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DIO PRADO
Vereador

I
Folha n°	 	 p.111•

e'âniara Articifiat
- 4̀,1 lei 11.987 descreve que deve ser instando pelo menos um brinquedo

destinado às crianças portadoras de necessidades especiais, e no projeto de
lei n.° 143/05 prevê a instalação de equipamentos especialmente
desenvolvidos para crianças portadoras de necessidades especiais para
integração com crianças normais nas praças e parques municipais da
capital.

A lei faz menção a brinquedo e parques de -diversões. Denota-se que,
parque de diversões é de uso particular. Já, o projeto de lei prevê que em
praças e parques municipais, que são de uso e domínio público, serão
instalados equipamentos especialmente desenvolvidos para crianças
especiais com integração com crianças normais, e não simplesmente um

110	
brinquedo comum como está declinado na lei em epígrafe.

Sendo assim denota-se claramente que a Lei n° 11.987/96 é totalmente
diversa do projeto de lei 143/05.

São Paulo, 23 de junho de 2005.

•



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 09 

do processo n.° O 1 1 1( 	 de 20 D_S--	/ O	 / 05 	 (a) 	
INACIO VEIGA
Agente de Ap. Legislativo

RF 11.132

À Comissão de Constituição e Justiça:

06/ 07- / 05-

Liliana	 Bosisio
Subsecretária de Apoio Legislativo - Subst.

SGP-2
•
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SUPERVISÃO DA ASSESSORIA TÉCNICO-
JUR1DICA DO PROCESSO LEGISLA IVO
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EM _ tOtç	
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Segue(rn) juntado(s), nesta
dstz2, documento(s) e fo;ha de
inferrnaç3-) rzi t-ric-.dos sob

to k 
Em r7)  o2 
Ass:	 A

• RECEBIDO
Comissão de ConstituIção e Justiça

ARIO SÉRGIO HORTA
-\\ RF 101.086

Secretário

Para refat:ár.
SalaÁa,CernissAo de Constituição e Justiça.
Em: ah /

Pr es dente
Obs: o prazo para manifestação é de 8 dias, nos
termos do P.§ 3, artigo 63 do Ri.

Eva Podol:ki
Assistente Parlamentet

RF. 100.453
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FAVORAVELMENTE.
a AGO 2005

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES
REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E
TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N°
0143/05

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Cláudio Prado, que visa
dispor sobre a instalação de equipamentos especialmente desenvolvidos para crianças
portadoras de necessidades especiais no Município de São Paulo.

Sob o aspecto jurídico nada obsta o prosseguimento do projeto.

Com efeito, segundo disposto no art. 30, I, da Constituição Federal:

"Art. 30— Compete aos Municípios:
1— legislar sobre assuntos de interesse local".

Nesse diapasão, a Lei Orgânica do Município reza:

"Art. 13 — Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta
para o especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de
competência do Município, especialmente:
I — legislar sobre assuntos de interesse local".

A propositura encontra fundamento ainda no art. 37, caput, da L.O.M., segundo o qual
a iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou comissão permanente da Câmara
Municipal, ao Prefeito e aos Cidadãos.

Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria simples para deliberação, é
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto somos,

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões de Mérito entendepuer.inegá
da proposta, razão pela qual manifesta-se 	 Ucnicol-AD'

r)

1



Sala das Comissões Reunidas

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA â.
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COMISSÃO DÉ IN

1	

71
n°	 1 '1	 n

I. C. prec.

23(4–

Ev3 Pet5j-s'i —
Assistente Paricutur.-;

RF 100.453

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor
na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

AMBIENTE —

/4iffs. ,

•
2



Câmara Municipa
São Paulo

TAQUIGRAFIA
LLL)J- • •Eve	 doisk;
Assistente PiWerner,

RF1(4044§Y

da Câmara."
!	 ii

11, 1,2

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
rod.: 1	 fl.:96	 taq.	 rev.:
Orador(es):

evento: 23-SE	 data: 17.8.2005

18 - "PL 143/2005, do Vereador CLAUDIO PRADO (PDT). Dispõe

sobre a instalação de equipamentos especialmente desenvolvidos para

crianças portadoras de necessidades especiais, nas praças eparques
!alt

municipais da Capital, e dá outras providências. FASE nAIDIscussÃo:
.)11

1 P1 1 , 9,
1'. Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta»dos membros

l f 1
11111+,0'

II,
O SR. PRESIDENTE (Paulo Teixeira r2 ., " )' _ O Sr. Secretário

procederá à leitura do parecer.
4111	 11'# k	 4)

11.

- É lido o seguinte: (Parecer ao PL 143/2005)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Teixeira - PT) - Em discussão. Não há
ti

oradores inscritos; está! encerrada a discussão. A votos. Os Srs.
4

Vereadores favoráveis 1ppaneçam como estão; os contrários, ou aqueles
.

que desejarem merifrcação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa). Está aprovado.
11 /	I.
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Câmara Municipal de São Paulo
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	 )3 
/do processo n.°	 et-19S 05- 	 ,.2, / 0 g / 20 O t--- 	 (a) 	

Eva P olski
Assistente Paria ment4

	

RF. 100.453	 .

À SGP-15

Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no artigo 41 da Lei

Orgânica do Município.

23/08/2005

Ângela	 r in An eoni
Subsecr ári de Apoio Le islativo

SGP 2

I 

Carlos Roberto da SilvaSupervisar de Equipe - SGP-15

ik Douta Comi5
tirbr.n

Eska i,ch4.?i/Sg
Em,

Cano) Robrto da Silva

Supervisar de Equipe - SGP-15

Recebido natomissão de

Política Urbana, W'	
'an'a

e Ms Arrà. .i .io

- --20- I x O Çàs	 .104
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LIDO E APROVADO06~
A I *

PRESILieNTE

Núcleo Técnico eke Registro

Sala das Sessões,

JUSEANIBALv
Likier do Governo

07 - RPS
07- 0016/2005

REQUERIMENTO N°

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos do disposto no art. 66, parágrafo único
do Regimento Interno desta Edilidade, seja reduzido de 10 (dez) para 5 (cinco) dias
o interstício mínimo entre a primeira e a segunda audiência pública relativa aos

-seguintes projetos de lei:

PL N° 396/05, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.;
PL N° 132/04, do Vereador Francisco Chagas;
PL N° 312/04, de autoria dos Vereadores Lucila Pizani Gonçalves e Beto Custódio;
PL N° 519/05, de autoria do Vereador Aurélio Miguel;
PL N° 361/05, de autoria do Vereador William Woo;
PL N° 80/04, de autoria dos Vereadores Arselino Tatto e Augusto Campos;
PL N° 143/05, de autoria do Vereador Cláudio Prado,
PL N° 201/05, de autoria do Vereador José Police Neto;
PL N° 281/05, de autoria do Vereador Donato; •
PL N° 286/05, de autoria do Vereador Carlos Apolinário;
PL N° 390/05, de autoria do Vereador Mário Dias;

c93	 PL N° 313/05, de autoria do Vereador Ushitaro Kamia;
PL N°410/05, de autoria do Vereador Roberto Trípoli;
PL N° 365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas;
PL N° 379/05, de autoria do Vereador Milton Leite;
PL N° 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges;
PL N° 476/05, de autoria da Vereadora Myryam Athie;

cs)	 PL N° 489/05, de autoria do Vereador Domingos Dissei; e
PL N° 248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva.

0("J SEI 2005
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olha n° —	 do

Processo n° IMO (r-
Maria Tereza Affonso da Silva
Reg. 10.651 e-7771n(

•

6ânaia 	 • • /	 Yet "Wh

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE: WILLIAM WOO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 06 de setembro de 2005

OBSERVAÇÕES:
Há grafia(s) não confirmada(s)

7788
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rod.:C01 W:1 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Wdfnm,a	 •	 Y(7,0 eattio
'olha n° 16 -	 do

SGP-4 	 Processo n° :1)-45/5ç.r"

evento: 778?Z, e'"fiagt 126*.Ci9:e".:9.\Sil"

TAQUIGRAF1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Bom dia a todos. Declaro

aberta a 17* audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento.

Presentes os Vereadores William Woo, na Presidência, Francisco Chagas

NNGostaria de convidar para fazer parte desta Mesa o'ÈVreador
1101'

Toninho Paiva, Presidente da Comissão Permanente da Sagdé l,deSta Casa.
4 I:' 	 i!li

Iniciamos agora os PLs 294/05, 312/04, 143/0 1 24.8/05,. 313/05,

44111
365/05, todos relativos à criança e ao adolbs !cdfite. Os PL 80/04,

- 0 114 'It	 i!361/05, 396/05, relativos ao zoneamento urbanó;"'geo-ambiental e uso e

ocupação do solo. Os PLs 472/05, 489/0$, (relativos ao código de Obras
Oh	 V

e Edificações. O PL 132/04, relativo â»política municipal de meio-

ambiente. Os PL 286/05, 460/05!; ""kelativos ao sistema de vigilância

sanitária, epidemiológica e llude 'ailde do trabalhador. O PL 581/03,
tt,

relativo à Guarda CivilMeópolitana.
r

As pessoas que quiserem debatê-los deverão inscrever-se com a
41

qt. 
.1Secretaria da COmissao. Esta Presidência estipula, em princípio, um

tempo de três ,,minutos para cada orador. Questões incidentais serão
1

decididast:naforma do Regimento Interno desta Casa.

I!	 40' (th
3 14, 14padsemos à discussão do PL 248/05, do nobre Vereador Toninho
;t0"141,

Paiva»tofque dispõe sobre entrega do Estatuto da Criança e do

Adolescente, ECA, no ato da matrícula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Tem a palavra o Vereador autor do projeto, o nobre Vereador

Toninho Paiva.

O SR. TONINE0 PAIVA - Bom dia a todos. Meu prezado Presidente,

Vereador William Woo, Presidente da Comissão Permanente de Finanças,

e José Police Neto.e uose roiice Ner.o.



3

• de Yem "(JÁ
 •

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 1Processo n° P--/Yor
TAQUIGRAFI 'olha no — - doTAQUIGRAFI

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

evento: 7788	 a' . .~uu,05,6t(53	 aSilva
¡Reg. u. ti5 1 7-77

rod.:C01 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Vereador Police Neto, Vereador Francisco Chagas, eu gostaria de dizer

aos nobres Colegas e aos presentes que quando foi criado o Estatuto da

Criança e do Adolescente houve um avanço muito grande nessa área, o

que dava uma segurança ao adolescente e ao menor. Esse avanço li se viu
1 1 MN.

,r 11,não só aqui na cidade de São Paulo, mas no país 4e ,atravessou

fronteiras esse estatuto. Lógico que é um estatuto que ápoderia ser

revisto, porque ele já tem 15 anos de existência /0"'O.ecisava se fazer
,,uma revisão.tt

1	 .1

d fl t, 41, 0Mas a finalidade deste projeto, nobre tt.Vêreador William Woo, é

que a gente comenta muito da importânciaklUià,.tem o Estatuto da Criança
/1/11

e do Adolescente, mas onde que a popul4ão, os pais dos adolescentes

têm acesso ao Estatuto. Então éYGrdificuldade muito grande, V.Exas.
t

'1	 fl

sabem que o problema sócio-econômico do brasileiro para que ele possai#
adquirir, possa comprar. Eritão estamos fazendo este projeto para que,

	

0 ,. / 	 • i n

• g.tuo11'juntamente com os nobrO Vereadores, façamos com que as escolas
çi

c	 4
I . 1441.

municipais, no .06.so i tia Prefeitura, possam distribuir aos pais dos
IttV.

alunos, aos 'responsáveis na matrícula, para que ele possa tomar

conhecimento' dos direitos que eles têm, os direitos e obrigações que

eles vtêfti n ; porque é completamente desconhecido. Foi um avanço muito
!toivy°

grandeAporém, não se tem acesso ao Estatuto.

Então, nobres Pares presentes e público que nos prestigia, eu

entendo que é da maior importância o responsável pelo adolescente,

pelo menor, ele possa receber pelo órgão público um Estatuto. Com isso

a gente estaria abrindo pela área municipal, pela Prefeitura do

Município de São Paulo, que posteriormente, com certeza, outras áreas,

como do Governo Estadual e outras entidades poderão realmente também
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se juntar com as entidades. Essa é uma parceria, Vereador William Woo,

que poderá ser feito com outras entidades, eu acabei de fazer o

Estatuto do Câncer com uma entidade particular e fizemos acima de 30

mil com a

requisitado

mesma coisa

fizemos este

que ele pode

on41'.4t,—V
O SR. PRESIDENTE (William Woo) 	 Tem a palavra o nobre

t i o i"

	

1 4 J 	 thooI IP!
t i !	 11

•I	 1,	 1,

'k.
O SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom 'dia a todos e a todas. Sr.

14/4N
„

Presidente, Vereador William Wo03,11nobre Vereador Toninho Paiva, nobre
''1J

Vereador Netinho e aos presei2es queria me referir ao PL de autoria do
, ' 1	 41)

'1)w,

Vereador Toninho Paiva, l ri248/2005, como sendo uma medida de muita¡ti 	 IV

{1 It(fgknki
importância, porque nós",C Brasil aprovou o Estatuto da Criança e do

x !	 '4)

Adolescente já faz 1,15+anos e durante todas as comemorações, e chamo
01114t11

3	 4,11
comemoraçõ 4/es eálgumas pessoas disseram que não tinha a comemorar com

relação ao.,tatuto...

t:	 A í .	 1,
,i tIT	 ll!

lif0"11°

1101

rod.:C01 fl.:3 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

propaganda de uma empresa e V.Exa. tem que ver t com é
ti

 ‘!
e pouca gente conhece o Estatuto do Câncent tEnpo é a

qt#. 1,„.. tt
do ECA, o Estatuto da Criança e do AdoleSbeAte. Então

J . ! ) 	til
,i.,it n o

projeto para que realmente ele possa itér li acesso, saber no

4/ n , %, .1/
ser beneficiado, mas, também, as sUastiobrigações.

tt

a palavra o nobre

Vereador Francisco Chagas.Vereador Francisco Chagas.	 11 , 1!.
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...que não tinha a comemorar com relação ao Estatuto da Criança

Adolescente, que sempre foi objeto de polêmica na sociedade, nós

consideramos de extrema relevância para as conquistas da criança e do

adolescente. E mais do que isso, a possibilidade de dar maior
;

divulgação e compreensão sobre um código de direito dev proteção à

criança e adolescente no atual estágio que nós vivenoa Ilha' sociedade
i

`I MI

1	 1”,
1 1 h 4/• • 1	 .tQueria aqui aproveitar a oportunidade, tfloára parabenizar o

1	 lin
11 n 3»1

Vereador Toninho Paiva por essa iniciativa eVtênho certeza que essa

interação a partir da matrícula da vescola com a comunidade,
”

especialmente com o pai e a mãe da criança possibilitará uma maior

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

e

brasileira é uma medida de extrema importância.brasileira é uma medida de extrema importância.	 101. t ( tt 4

compreensão e
1-'141

<04,
uma valorização desselEstatuto

N
4,ár

.leira .	 I	 'ticidadania brasileira.

que é uma conquista da

1.

	

'i t r t ,	 -1t1,1

Meus parabéns, Vereador.ir..	 9

O SR. TONINHO' f:PAIVA - Eu gostaria, nobre Vereador Francisco

lq"
• .0 g - I .	4 11 _	 .	 .e.:1 9411'

de agradecera colocação de V.Exa., agradeço seus elogios eV.Exa., agradeço seus elogios eChagas,

sei da atuaçaatii.de V.Exa. nessa área do menor. Portanto, a
qII 4

conscientizaçao que V.Exa. tem e da importância que tem isso para o
o

41
' "adolescente: Agradeço e tenho certeza de que poderemos contar com sua

1

particiriação não só no voto, mas, também, fazendo com o mais rápido

possível a gente possa aprovar.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Queria, primeiramente,

cumprimentar aqueles que acompanham hoje esta audiência pública. Na
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verdade a audiência pública tem como tarefa trazer à sociedade um

conjunto de informações das matérias que estão tramitando e neste

momento quero parabenizar o proponente, o nobre Vereador Toninho Paiva

sua defesa

/Otti
e Adolescente, que muito a gente tem quefavánar na publicização do

ECA, Estatuto da Criança e Adolescente
f . 	' I

O Estatuto completa 15 anos, 'a legislação é extremamente
LI/thr!lt

moderna, foi extremamente ousada', para a época, mas de baixíssimatt
kt

aplicabilidade. Há de reconheceT que os órgãos públicos, em particular

os Executivos, tiveraN pouco a contribuir com a implantação do

rbW":,t5
Estatuto da Criança e i'do„Àdolescente, as conferências e toda modelagem

l t	 't

que foi sugerida' l pa	 se constituir verdadeiro direito à criança e

O s 1	 11;0adolescente powo,ft avançou. Acho que um primeiro instrumento, e que

devia ter! iço pensado quando da edição preliminar da norma, era dar
/1f4d,

ti
publicida:dep a este texto legal. Passados 15 anos a gente pode ter a

"1
oportunidade hoje de iniciar esse projeto e que é só um início, se a

gente não exercitar com a lei a lei não vai trazer justiça e a gente

sabe muito bem que lei que não traz justiça não tem razão de ser.

Então quero aqui render meus votos, que a gente consiga num

processo célere a votação do projeto e, depois, encontrar parceiros

por dois fatores, primeiro pela presença dele e a defesa oral, do seu
f,

projeto, essa é uma das questões que n6s estamos insistido~
e
to nas

/1 1; 	 '11audiências públicas da Comissão de Finanças e Orçamento 4 ,hporque nada
..0"1

I	 VII,
oral, e identificar como membro da Comissão Extrà0-dinária da Criança

I

mais oportuno do que ter o proponente damais oportuno do que ter o proponente da matériaOnfagendo sua defesa

oral, e identificar como membro da Criança

e Adolescente, que muito a na publicização do

ECA,

legislação é extremamente

moderna, a época, mas de baixíssima

aplicabilidade. os órgãos públicos, em particular

sim para que tenha menor custo para a sociedade a edição e

distribuição dos estatutos nas escolas, acho que isso a gente pode
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buscar em função de parcerias inclusive, mas o que é importante é dar

publicidade à norma. É uma norma de importância significativa e que

traz para a sociedade o zelo e o desenvolvimento daquilo que é mais

importante para a gente, que são nossas futuras gerações.

'11,
Então queria parabenizar o proponente e parebenizarglipresença

U't,
dele aqui para fazer a defesa oral, coisa que não tem,sido'kpraxe nesta

r
41,01%,

Casa, mas que vamos fazer uma praxe pelo menos na irióssa Comissão, como
(1,x1-1

ár
deliberado pela comissão e apoiado pelo Presidehte t.arabéns, Vereador

I t	'tt	 1.

0141Toninho Paiva e vamos em frente com a matéria.t Itti
' t t	 :lio

4;),,,	 11(0,
O SR. TONINHO PAIVA - Sr. Presidente, aproveito para agradecer

o nobre Vereador Police Neto pelas suas palavras e pelo brilho que nos

i.,	 11

trouxe ao tomar conhecimento t í
;kt
comt) profundidade da importância do

1,	 I, -

uprojeto. Então eu faço questaolde dizer, já presidi várias comissões
,1	 1	 I

1: , 1,	 tt n iii
nesta Casa, hoje presid9 'Comissão de Saúde, a importância que tem

"0";,11.
Vereadores Police Net6';,William Woo a presença do autor do projeto, ou

4	 7,
até mesmo do relator para que numa audiência pública ele possa, se for

a, tY O
1101

questionado, poderi,explicar o motivo de ter apresentado o projeto.

Agradeço a V.Exas., ao Presidente William Woo, que tão bem tem

encaminNdqv como Presidente, a Comissão de Finanças e Orçamento e se
d o xto.

ninguétrdtem mais nada a perguntar vou me retirar, porque agora tenho

olha no -J,/- do

— SGP-4	 Processo n° /°#,Ve2C
evento: 778

..Ceg. .6 1

uma reunião da Comissão do Idoso, da qual sou Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de indagar do

público presente se alguém gostaria de se manifestar sobre o projeto.

(Pausa) Não tendo ninguém inscrito, dou por encerrada a primeira

audiência pública ao PL 248/2005, de autoria do nobre Vereador Toninho

Paiva, eu dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do
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nobre Vereador Augusto Campos.reauur ktuyuel-u	 04
YI/t it.

Passemos a discussão do PL 80/04, de autoria do nobrek:i.ty.
45Á1

i! . 	•I1 o ”thvlit 111
áf‘i.1•
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" I t 11,th RI
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Adolescente, ECA, no ato da matricula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa o amigo e

•

It 'I
.“"4,

1

t i 	 t

f m # 14,	 f!!‘

't4W
114/14,o,,

I ttil l " t, 1'

t/H t hr,
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Passemos à discussão ao PL 80/04, de autoria dos nobres

Vereadores Arselino Tatto, e Augusto Campos, que estabelece área que

especifica, para implementação do programa de requalificação urbana e

providências.

-11	 't ,i/

centro do Bixiga, e não havia integraçãornenhuma entre esse espaço

público e o bairro ou a região onde ela 'Sè l ' tlocaliza. Vivemos cobrando
(014

das empresas a questão da responsabilidade social, e um órgão público
1g,

.1$ t,
e um órgão multipartidário, que

1,>
a

't

d

vemos o pessoal ocupandoi.,

tr 011 I t' o	 I

't	 4
da atividade teatal 4tia Cidade. Por outro lado, ele tem uma tradição,rl,t)

I
na gastronomia,vihe a região central da cidade tem uma população

Então, eu e o nobre Vereador Arselino Tatto, juntos, começamos

a batalhar, para que o Bixiga pudesse, dentro da cidade de São Paulo,

ter reerguido seu valor histórico. Ai foi que apresentamos esse

projeto, no intuito de, se a cidade de São Paulo é onde o turismo é

essencialmente de negócios, oferecer gastronomia e uma atividade

cultural aos turistas que ficam aqui, por dois dias. Acredito que esse

funcional da região da Rua 13 de Maio, pró-Bixiga, e dá i outras
411

kttit .	 t i	 g
providências.	 t, h

W0 9

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Bom dia a todos, nobre oVereador William

Woo e todos integrantes da Mesa, logo que fui eleitó,Vgreador, uma das
"."1-

coisas que mais me chocou aqui, é que a Câmar'a-sts,
1

-	
_	 .	 attt	 I.	 í

coisas que mais me chocou aqui, é que a Câma±la ltsie praticamente no

Art-11.

11"-ttnt
público e o bairro Vivemos cobrando

das e um órgão público

soas câmaras de vereadores, teriamde vereadores, teriam

upartudo trazer o povo do Bixiga a ocupar esse espaço, que vagarosamenteesse espaço, que vagarosamente

Em segundo lyg, i0o bairro do Bixiga concentra pelo menos 80%Bixiga concentra pelo menos 80%

ele tem uma tradição,

1 1 4,	 91

relativamente"ixequena, mas uma oferta de emprego muito grande. Aí
11"ti',$131 ,	 tt

vemoswuma grande contradição, no grau de pobreza que vive o centro e
¡,00 1 n 1 41/

no grauvde deterioração.
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Então nosso projeto vem de encontro a um projeto que foi feito por

vários arquitetos, sobre a restauração do Bixiga num concurso

promovido pela empresa municipal de urbanismo, se não me engano, em
It ilt4b

.1' 4r
1989. É isso que queremos com esse projeto; que essas -área tão

It4t,
importante para a cidade, com um valor hist6rico inestimairel, saia do

V ' 14,411,11,
período de degradação e entre num período de recbnquista do espaço.

fiV1
Isso tem sido proposta dos governos municipais âi lxleààte do centro.

1t 1 	 41 ti

Também acredito que o Bixiga faz partel desse centro. Aí, nosso
kl ,	 11°

projeto procura se inserir nessas propostas, de tornar o centro
"

4An en4AnA.n	 /t

$
aproveito a oportunidade para cumprimentar o nosso companheiro Augusto

x

'hl,.
V.Exa. por,essa iniciativa.

k:Sabemos que a nossa região central passou por um processo de
iLitoti

deterioi'ação durante um longo período; e está havendo esforço dos

últimos governos. Refiro-me mais especificamente ao governo passado,

que teve à frente a ex-prefeita Marta Suplicy. Houve um esforço muito

grande, repito, acompanhado inclusive pelo Governo do Estado, de poder

elevar o nível de desenvolvimento e melhorar as condições e a vivência

dos moradores do centro, e transformá-lo num lugar não só habitável,

novamente o centro da cidade

Muito obrigado, e bom dià-â'todos.
I I,	 '

O SR. PRESIDENTE •(Williám Woo) - Tem a palavra o nobre
It14, kt.10

Vereador Francisco Chagas. 
kl

No"')

	

(_	 _

	

' , F r,	 n •
O SR. Sr.O SR. FRANCIEM tlCHAGAS - Sr . President e, Srs . VereadoresPresidente, Srs. Vereadores,

Augusto

Campos, na última legislatura,Campos, vereadot , desta Casa na última legislatura, e parabenizare parabenizar
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como também num lugar de destaque que merece

cidade de São Paulo.

Esse projeto vai nessa direção, nes

contribuição, em especial

1.41

id
ít

Aproveito a oportunidade não só para me coloqa 14disposição,
J v " (}, ,1 I

Moi'
mas também ser favorável a essa iniciativa do nobre ,Vereador Arselino

ti4i't

Tatto, juntamente com o nosso companheirot t hyereador da última

ira, Sr. Augusto Campos.legislatura, Sr. Augusto Campos.

a região central da

nesse caminho, e é uma

quanto ao Bixiga, de ter a importância
8, 1„11'11.

histórica que tem para a nossa cidade.	 ti ithistórica que tem para a nossa cidade.

Aproveito

mas taffibém ser favorável a essa Arselino

-( 1	 */
II

11141 1 4,01

/P4 1110
Essa é uma contribuição de grandeelevância para o centro da

tOICt

cidade.------.
;(44,

Muito obrigado.	 X 1 11
,!“).

I,	 ti
,

O SR. PRESIDENTE	 Woo) - Tem a palavra
1g !	11.	 41

Vereador José Police Neto:".
y •

O SR. JOSÉ ábggi NETO - NETINHO - Não
11

)
discussão do centg.dem observar algumas questões

401'i

de uma erudicão,fhpdra quem teve um pouco que pass

reconhecetmgue a Treze de Maio, a Rui Barbosa
44	 4.,...4

Bixigaf Iconstitui-se no grande

aproveitOu durante muito tempo.

o nobre

podemos começar uma

questões, que são brilhantes,

pouco que passou pelo centro. Vamos

a Rui Barbosa e aquele entorno do

centro cultural que a juventude

Então para quem (Paula)
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quem teve oportunidade de ir ao Bixiga testemunhou
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aquilo que o Bixiga tem de mais importante que é a sua capacidade

diária de inovação, na questão cultural arquitetônica, na boa ocupação

histórica e pacífica da habitação, na exploração positiva comercial,
'1 Pti.

gastronômica. Temos de reconhecer com bons olhos a iniciativa; i desde olyv
(P,,,

decreto que consolidou o programa em 89 até a consolio04ão em lei,

agora, de um programa definitivo de recupeinap; até porque
1 ity

',.. 1 k t 	 #i
atividade 	 que será

ft,	 410
,t1,0

"

foram estabelecidos, não precisãietd re uma nova qualificação, precisam

0114 , 114,10/

	

benefício.	 :Othti.

, 111'00

1 1 	 41

,If 

l!kt
juventudelltRh it,de se indignar com o que está errado. Acho que o maior

40 	 11,14,
tl	 :14

exemplo'04ue . podemos ter num processo de recuperação do Centro é se
Lon'1°.

indignai com o que está errado, a ocupação equivocada do ambulante, a

ocupação equivocada do comércio irregular, a forma como a

administração pública permite degradar as áreas coletivas. Então, acho

que a semente mais forte do Bixiga é essa capacidade de se indignar

com o que está errado e recuperar o que está certo.

Ainda temos clubes funcionando no Bixiga. Temos um clube em

que o presidente desta Casa, histórico presidente, Paulo Kobayashi,

histórica e pacífica

requalificar está muitorequalificar está muito mais próximo damais pr6ximo da que será

realizada para trazer nova qualidade.realizada para trazer nova qualidade.
i tt+1, x 41.0í t1 111	 í

i	 X	 lik

Na realidade, é apenas um processo de recuperação porque aNa realidade, é apenas um processo de recuperação porque a

cultura que está naquela região„cultura que está naquela região, ,os Padreies arquitetanicos que láque lá
't, ititl.

1 ( 4, 4+

ser expostos de novoser expostos de novo para permitir à sociedade se apropriar desseà sociedade se apropriar desse

benefício.

Avenida

Por que digo isso? Porque um dos centros daquela região é a

Avenida Rui Barbdsa. 'Rui Barbosa traz um ensinamento muito forte na

sua Oração aos, O MOços quando ele aborda a capacidade diária que a

um dos centros daquela região é a

traz um ensinamento muito forte na

aborda a capacidade diária que a
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freqüentou sua vida inteira: o Clube Sarakura. Ele está lá, cravado no

meio do Bixiga. Ainda recepcionando lá os boêmios que vão discutir a

atividade pública e política de São Paulo no Bixiga. Temos lá uma

parte da vida de um outro vereador, Marcos Mendonça, qque foi
.t . 4t1
k t

4
Secretário de Cultura e que iniciou sua carreira política 

p 
nUm.iespaçoly

	

cultural no Bixiga. 	 ,  ¡,.1	 kr

/L,(11111!)'
Portanto, Augusto, quero cumprimentar a iniciativa e trazer a

1‘1!:',
1 1, 13; Jiriniciativa do decreto para uma formalidade 4legal, mas não quero

t k	 'ft

i)

desistir enquanto não começar a impl janta:eão. Sabemos que a
' t t	 n ii,'1,„(t,

administração pública tem uma caracteristiba de orbitar por diversas
é fi l t,

prioridades e quem determinada que 'tudo é prioridade nada é
ItiV""

prioridade. Priorizar o Centro 6°eSteCutar a obra mais importante.

11,
Então, quero poder ¡auxiliar no processo de . tramitação. Esta é

ti
d/k
'et k, -4hei

a primeira audiência. VamosMver se até o final do ano temos essa lei

.:,1:toot!(1
para produzir os efeirosmnecessários para que aquela região que tem a

I.	 ti ti

arte, a gastronOmia;' .q a cultura como ferramenta de desenvolvimento
.1	 '1(1'

th0/
social seja uma0;ferramenta de verdade no desenvolvimento das pessoas

que optaranpelo Centro. Até porque quem opta por morar no Centro tem
O II Nd,

4! .t t' 	 ''t
essa ,rcaracterlstica de se aproximar dessas atividades extremamente

&11‘•

envolventes que o centro de qualquer pólo urbano tem. E o Centro de

São Paulo mais forte do que quase todos têm isso como marca

preponderante.

Parabéns ao Augusto e ao Arselino pela iniciativa. Mas, tem um

processo vigilante de depois de traduzido em lei ' a gente consiga a

implantação do programa.

rod.:C04 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

cultural no Bixiga.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguém mais deseja se

manifestar? (Pausa) Não havendo mais

audiência pública do PL 80/04, de

oradores inscritos, encerro a

autoria dos nobres Vereadores

Arselino Tatto e Augusto Campos que estabelece área que especifica

11
k	 It4t,

para implementação do programa de requalificação urbana eoturiCi'onal da
t f f'	 •

região da Rua Treze da Maio, pró-Bixiga, e dá outras proiridências.

Agradeço a presença do nobre Vereador Augusto Campos nesta

1.	 • j
audiência pública.	 .1

tt
1. XTem a palavra o nobre Vereador Aug4sto1Campos.

It 11°1 : 11 t, 	 ittlí
O SR. AUGUSTO CAMPOS - Quero iegra'decer essa deferência e me

-
colocar a disposição de todos os vereadores desta Casa, assim como o

Vereador arselino Tatto. Não achsáMos!,que somos os donos da verdade. Se

0:1.	 -tur

alguém tiver alguma sugestão, 'alguma critica, algum adendo ao projeto
1,41,

de lei, quero dizer cfyie liOtamos totalmente abertos a discutir as
#	 I„ Iktoi

sugestões. Quero deséj ano' a todos um feliz trabalho. Peço para me

retirar da Mesa.lv
;	 .1.

O SR:LpRESIDENTE (William Woo) - Quero convidar para fazer

parte da. Me4‘,o Coronel PM Nevoral Alves Bucceroni, da Coordenadoria

audiência pública.

colocar a disposição de

convidar para fazer

Alves Bucceroni, da Coordenadoria
.01 ..11

da Secretaria de Segurança Urbana do
r W4 Wh1- 1

"Passemos à audiência pública

Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamento pelos promotores de

espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos

eventos esportivos e artísticos.

Convido a Dra. Cristiane Avizu, assessora do Vereador

Farhat.(Pausa)

(Como não se encontra...Regina)
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necessidades especiais. Neste momento,

representando o nobre Vereador, o assessor D

c..„1‘

?dinweia
6 6 de Mio War,do

rod.:CO5 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

n	 — doo —

Apenas uma correção,

mais para a frente.

O projeto do

diretor de escola -

assome

O SR. ÉDSON

j1"1141,,orà tribuna e o microfone de apartes. r
•f n1 ! 4,- -110•?.

0 SR. ÉDSON GABRIEL - Bom dia,l i Srs. Vereadores,

"II

ti,
•t	 ;

4	 t
eu sou professor Édson

4144t
44kikk.

1; s	‘kt
tl

Vereador Carlos Giannazi

'1144,:líto;
como il eu, também - da rede pública municipal há,1" 1 	 .11'	 •

_
't

que matriciehâlunos com
.0"kr

gost0.£.1a% de convidar,
t.

40,1

1. ,11
r. 'ÉdSoii'Gábriel, para que

Gabriel. Deixa o doutor

que, como todos sabem, é

presentes.

TAQUIGRAFI
lÀ/Vof

rod.:CO5	 taq.:REGINA	 rev.:	 emito:77881~~445odà
Ond000:	 !Reg. 10.651 ',72Z

Como não se encontra a representante do Vereador, eu pediria

mais um tempo ao nobre representante do Poder Executivo, ao Coronel

Buccerone (?), e passaremos então à discussão de outro projeto nesta

audiência, até o retorno da assessora do nobre VereadorpFarhat.
thl"

Passemos ao PL 294/04 de autoria do Vereador Carlos Glag ).nazi, que

limita o número de alunos nas salas de aula

L,00111

b 41 4 	t t '14A' 4E

'4 ‘tirs4 si

Comissão de Educação e perdemos um tempo precioso nessa comissão
itt tt,

kr,discutindo ,,,,, 1
no,meu modesto modo de entender, uma pequena bobagem. Se o•

nome pai correto ou o nome atual é criança portadora, é criança com

deficiência, é criança com necessidade especial. Quer dizer, enquanto

muito tempo,muito tempo, inscreve-se na perspectiva de sair um pouco do discurso ede sair um pouco do discurso e

entrar naentrar na prática.. 'Ainda, recentemente, esse projeto passou pelarecentemente, esse projeto passou pela

precioso nessa comissão

discutem as questões semânticas, as

empilhadas em salas completamente

de critério de qualidade. Acho que

como vários outros do Vereador Carlos Giannazi,

crianças estão sendo

lotadas, sem nenhuma

esse projeto de lei,

entra na questão não

os poetas

colocadas,

observação

apenas da vaga, mas da busca de uma vaga de qualidade. Bem a prop6sito

do projeto de lei 318, que foi também objeto de discussão em uma



5-

.	 .
ama Yek eCttfÁ

TAQUIGRAFIA .tund n- —	 dO
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.olha n° —	 — do

rod.:CO5 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

audiência pública de quinta-feira, desta semana, em que o Estado vem,

cada vez mais, se enfraquecendo e abrindo da mão das coisas que são

obrigação sua. E o Estado na questão da Educação vem, desde há muito

tempo, fazendo discursos, criando legislação, parâmetros"ordens,
9	 líI

novas propostas, é escola disso, escola daquilo, familia na4escola,
'tos

ls ts, ‘xt,
escola na família, escola aberta. E a questão efetiva,doNtendimento,

t
4rop3 mu-

da qualidade do ensino vem ficando para trás há
1

I sidialtp tempo. Então,

010
4"i

41 44 Oesse projeto de lei do Vereador Carlos GiannaziVtiVemos o cuidado de

t4
visitar várias escolas da rede municipal4dnensino para cruzar uma

questão simples, quando você tem mais ,gente s i,atendendo a mais crianças

e alunos com necessidades especiais, ou com deficiência, a qualidade doI
t4th

L
i
NI	 101 4

atendimento é, sem dúvida, miiitt!Imelhor. É uma questão bastante
1 1	 1
4híVMb

simples, nada polêmica. É cbilló um médico que em dez minutos tem que
I.

atender cinco ou seis pacientes, seria muito interessante que pudesse

atender um paciente 1N60, 60 minutos. Essa questão da qualidade do
+I,	 'i•

l‘b4atendimento estás imito bem-colocada e não é da ordem discutir
N I - I.

110	
totti

corporativismáv ireivindicação de professor, isso aí já vem há longo
tit I).

tempo. Conv
't
,esamos com pais de crianças que buscam vagas nas escolas,

;1.
e queilnãc:) encontram nessa vaga oferecida uma qualidade de atendimento.

kri` ii
Nesse "sentido é que o projeto vem caminhando e merecendo atenção das

pessoas que efetivamente ou precisam ou oferecem seus serviços nessa

questão, que é o atendimento das crianças com necessidades especiais.

O projeto do Giannazi é do ano passado e está ai para ser discutido,

para ser melhorado, se for o caso, mas vem na linha de oferecer vaga

com qualidade para quem busca escola pública, entendendo que escola



É

?eimmvia	 . . /
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es	 s!,
I È I t. 1.

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Sr. Presidente, lêstaya aqui

sk
observando a propositura do nobre Vereador Giannazi, e.R. JIbxPosição de

4 1: ' ;42)
motivos feita pela sua assessoria, tive a oportu

Ç
fliOde, no tempo em

,141,

1),14
que mesmo antes de ser vereador, de visitar afgumáV l salas de aula de

Iti
alunos especiais. Concordando com o professor ue expôs os motivos,

:1!) n .41',;+1‘'
considero irrelevante a condição se . ,!e l eãpecial ou não. Considero

011

relevante que existe demanda real significativa na nossa cidade, muito

.11,	 III"'mal até então atendida pelo pode 'público. Encontrei, inclusive, em
4„v

várias regiões, especialmentp na periferia da cidade, salas
1 41	 P

organizadas por iniciat~da sociedade civil, o que denota que o

Estado nesse quesitot:nâovrà:stá dando atenção adequada. Nesse sentido,

sabendo da demanda existente, sabendo da relevância especial para
é

aqueles alunoNespeciais e para suas famílias, considero o projeto de
h	 1),
011.

extrema impdkrtância para a nossa cidade. Gostaria que tramitasse
st h /it

dentr
r
o, da normalidade aqui estabelecida pela nossa comissão, e nesta

t,
audiência pública, e pudéssemos votá-lo o mais rápido possível para

que a sociedade paulistana tenha acesso a um serviço não só de extrema

importância para a cidade, mas também de muita qualidade. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de perguntar se

alguém dos presentes gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04.

(Pausa) Não tendo ninguém... (Denise)

rod.:CO5 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

pública é obrigação talvez dentre todas a número um do Estado, que vem

de modo geral se furtando a isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Passo a palavra ao nobre

Vereador Francisco Chagas.Vereador Francisco magas.



Silvarev.:rod.:C06 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

evento:7788

que matriculam alunos com necessidades
u.411,

N
1 • 	 . 1	 ;

11

111401

de alunos nas salas de aulas que matriculam a:

especiais.

Passemos à discussão do PL 581/03, do

dispõe sobre o pagamento	 pelos promotores de

581/03, do VereadRC hFàrhat, que

:motores de ~9t4cUios à Guarda
0)14

2,11 t il 	 ,típrestados nos teentos esportivos e

me	

h	 '11

W4'44
me Abizu que fl'assuma 'a tribuna para

010 	 Civil Metropolitana pelos serviços

it

t#111

1)A SRA. CRISTIANE - Bom dia a todos.
W44

Finanças para esta audiênciarPUbliCa.

¡J.o
O objetivo do,

't
prOjeto é fazer com
W

artísticos. Peço à assessora Cristi	 AbizUnCrartísticos. Peço à assessora Cristian tribuna para
.",

falar sobre o projeto.falar sobre o projeto. 	 1 1

Esse projeto é de 2003,

como todos estão vendo,como todos estão vendo, chega agora na C(na Comissão de Orçamento e

que os promotores de
r	 11¥ 2

,	 !I

espetáculos, que normalmente em seu entorno têm um acúmulo de pessoas
11,

e demanda granâg ,de"ipoliciamento, não só da polícia militar, mas
oxY V

também da CET I,ge)uda Guarda Civil Metropolitana, que apesar de não
44

exercer utch,cdráter repressivo tem convênios com o município e acabama ti.
o

exercendo funções de segurança. Espera contribuir com o poder público

nesse aspecto porque demandam um efetivo policiamento no local, apesar

têm um acúmulo de pessoas

•

com o poder público

timacna
.olha n° — 3 — do

¡Processo n°

de 4Pão ,cutto
TAQUIGRAFI
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...gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04. Não

havendo ninguém inscrito, dou por encerrada a segunda audiência

pública ao PL 294/04, do Vereador Carlos Giannazi, que limita o número

também da questão da segurança pública não ter o aspecto oneroso,

entendemos que nesse particular existe um interesse maior do promotor

do evento. Não é um público em geral, mas existe um interesse muito

particular naquela questão de organizar o evento.

A proposta é de que os promotores de espetáculos esportivos e

artísticos assumam os encargos financeiros relativos aos serviços
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1

.olha — 3.3- do

Proce5so n°

e7cio eCtri&'
curta/ict

assim COMO O

especial da polícia militar. E com isso, desoneramosfundo a

prestados pela Guarda Civil Metropolitana. No âmbito estadual já houve

uma proposta idêntica que tramitou e, por enquanto acredito que ainda

esteja em pauta, não foi ainda levada a plenário.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de passar &apalavra

ao Coronel PM Alves Buqueroni, que representa a CoorOenadoria de

' 1 4 41;14,1,
O SR. ALVES BUQUERONI - Sr. Presidente",'',Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, bom dia. O interesse da l Ifselgurança urbana da
,)	 th	 t

g	 4, 11 / 	 : 1

prefeitura no projeto é movido pelos fundos de'incentivo que temos no
1,	 lio

Estado, que é o Fundo de Incentivo da ;Segurança Pública e o Fundo
01	 t:1 , ) 11	 !,

Especial da Polícia Militar. Esses fundos, justamente, angariam114

1,1141,
0 , Orecursos nessas situações e 14l trazem benefícios muito grandes,

ttlit	 4V
revertendo para a populaaó% Esses eventos "particulares" são

1 ;	 1.1,1,
revestidos de necessidade1dethsegurança, às vezes, até maior do que o

1:*,:ifti!ii
gI I	

I.'	 5)

normal.	 11 I,

E os promotores dos eventos têm de fato interesse que o evento
41yr ,

.(01 . to'

dt.t.
vezes. Hálinecessidade de fazer recolhimento de taxas para a segurança

tf '411,f	 4)	 1
g l 	 lt	 .1)

públiçanp 	 caso na segurança urbana, porque isso reverte para
t 	 ggli	 it'
`Ig

todos, g eill benefício de todos.

O Fundo de Incentivo da Segurança Pública na área estadual dá

't

1NNSegurança Urbana no município de São Paulo. 	 10141 kirSegurança Urbana no município de São Paulo.

Estado, que é o Fundo o Fundo

Especial da Polícia justamente, angariam

recursos
4,.t3

são

revestidos de

normal.

E os

acabe em bomacabe em bom termos que é justamente para poder ser repetido por muitaspoder ser repetido por muitas

suporte muito grande para as polícias civil e militar,

prefeitura e o Estado, no caso, de despesas que acabam não se tornando

mais necessárias. Com essa receita podemos adquirir equipamentos,

viaturas, melhorar as condições de trabalho do homem, promover cursos



• A

(14~~1

direto à população. Issoraido 4y reverte em benefício da própriaet	 't i	1uth Itho
população, que é o nosso objetivo maior. Muito obrigado.I,

'4t10"111'
0 SR. PRESIDENTRS(William Woo) - Gostaria de saber se mais

„4. 41,1

alguém gostaria ¡deo sal manifestar a respeito do projeto. Não havendo
1;U8

mais nenhum iriscrito, dou por encerrada a segunda audiência pública ao

O SR. - Gostaria de saber se mais

alguém Não havendo

•	 mais ao
tk

1111

PL 581/03-W4e l8autoria do Vereador Farhat, que dispõe
Y,4115

pelos,mprprnotores de espetáculos à Guarda Civil Met
ly0W411°

serviçbsf prestados em eventos esportivos e artísticos.

PL Farhat, que dispõe sobre o pagamento

à Guarda Civil Metropolitana pelos

rod.:C06 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

Yeio eaittiO
Ai 'olha	 RI) do

1Proceçso no i-2/347.(1 Proceçso no pc-tfp
rev.:
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evento:7788 rixidata:06r0Ronso da
• Rex 10.651

de especialização, de aperfeiçoamento, fazer intercâmbio. A nossa

idéia de recolhimento de taxas não é somente na área de prestação de

serviços diretamente para esses eventos. Temos muitos pedidos de

guardas civis de outros municípios que querem fazer cursosq .conosco.outros municípios que querem fazer cursosqconosco.

Isso é interessante para nós,

São Paulo uma referência para todas

parte institucional. E também

que participam conosco, vêm

isso se reverte em benefício da população. f!"4111,0ti

Esse é o nosso interesse noP 15rOjeto. Quero me colocar à
T$	 h	 I,,

disposição do Vereador para qualquer conversa, para avançarmos nessas
1"N

1141
tptidéias. Louvo a atitude, a iniiátiya porque de fato traz benefício

ut,

e para nós, porque torna a Guarda Civil ‘ tda cidade de
i tv	 '

CLIJ'
1. E também podemos arrecadar re1éita dessas guardas

h 1,	 !)1 Oyi
%, 1 . àreceber orientaçógOed'instruções. Tudo

rência para todas as cidades na área,orracional, naas cidades na

‘t,
isso se reverte

1t.

Aproveitando a presença ...007
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r.""~.~908 d Silva
xes. 1 

Aproveitando a presença da nobre Assessora Cristiane Abizu,

passaremos à abertura da

nobre Vereador Farhat,

audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

que dispõe sobre a regulamentação para a

radicais no município de SãoPaulo e
410;41L'

e1• Ih
y	 1.

a Cristiane Abizu quelassumisse a

	

0 , .	 e0	 I	 i. 9 1 iitttit;'

prática de esporte de aventura ou rad

dá outras providências.

Pediria à nobre Assessora (

tribuna para falar do projeto.

A SRA. CRISTIANE ABIZU - Sr.

justamente de um evento que acho que

divulgado pela imprensa, que

com um bang jump, onde

sabemos, porque o laudo

equipamento e ele veio

uzna

PresidenCqNêãe projeto
‘tAt	 Et

1 4, II 11,9'I itti; th

foi bastante

surgiu

Minas Gerais,

era competente para o peso da

4(	 ftlt

da jovem Letícia.	 tt ‘t t ,itt1

, t,	 t k 	 It
0 projet5 foi d proposta também objetivando que aqui no âmbito

0' 1 4 lí
'

le uma estudante foi saltar
ludNh

atestdiZ': `iun elemento de

vau,	 'tt
, a estourar e não era competo

d	 rik4 44 4 4b10
sepdOèxercida, o que culmino

tt
modalidade que estava sewhpèxercida, o que culminou com o falecimento

11141."'tLcho que todosiconhècem, que
11"

1141
foi o acideritO lem Araguari,

do município de9 , São Paulo se tenha a prática de esportes radicais e

esportesi ~aventura, mas que esse esporte seja realizado com
'It

ft	 II I 	 II
seguranávdporque o esporte de aventura, menos que o esporte radical,

11'

tem umao possibilidade ainda de tentar reverter a situação, o radical

já não possibilita essa reversão, porque você uma vez inserido naquele

contexto ele é de um grau de risco muito grande, como no caso da jovem

Letícia, que não teve retorno, ela pulou pelo bang jump e não teve

como estar se recuperando daquela situação e veio a falecer. Então o

que acontece? Temos no viaduto Sumaré muita prática de rapei, que não

é esporte radical, é esporte de aventura, então o projeto traz, na
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Orador(es):

realidade, elementos que visam a segurança dos esportes. Inclusive

hoje está vedada a prática do rapei no Viaduto da Sumaré e nós,

inclusive, contatamos segmentos da sociedade que atuam nessa área e

todos eles recepcionaram bem o projeto e nós estamos num processo de
$ 4 	 ttii(f"t',s'	 lt, IIelaboração para inserir sugestões que estão vindo pàra. wie seja

'xot

aprimorado e atenda, na realidade, tanto a segurançalAaó¡ueles que

	

O' í	 t

	

1	 I.f l f f gift,
venham a pratica-lo, como aos esportistas em gerále que, no caso,

II 11'11

possa se retomar, que é feito há mais de 20 anoW, l 'o rapei no Viaduto
it

‘ 1 	'110 $ 1 it 11,01'
da Sumaré. (

#10'
(Itt l ,	 11111

Seria o que teria a dizer, Vereadort'4,
(1"/

O SR. PRESIDENTE (William, Woo) , - Gostaria de registrar as

presenças do Sr. Oliver Costa	 AssessoriaAssessoria do Vereador Domingos

t tt-
Dissei, Edson Mourão, do Gabinete do Vereador Dissei, Gerson José

Miranda, também do Gabilâete;do Vereador Domingos Dissei, da Sra. Martai f 	 11
0tta0

Campos, do Gabinete 
,
clomíVereador Jorge Borges, da Sra. Paula dos

Santos, do Gabinete ao Vereador Jorge Borges, de Eleazer Sales, do
tii 4 4° O

1,,O
Gabinete do Vereador Carlos Apolinario, da Sra. Cristiane Dutra, do

Gabinete do Wereador Paulo Fiorilo, Paulo Ferreira, da Liderança do
„I' 101i,

4
PSDB,11 . M4cos Teixeira, do Gabinete do Vereador Ushitaro Kamia, Daniela

j u olit i iis

Parreira, do Ibap, São Paulo, Instituto Brasileiro de Avalistas e

Perícias de São Paulo, Dácio Barbosa Lima Parada, da Prefeitura do

Município de São Paulo, Norberto Antonio Batista, do Gabinete do

Vereador José Anibal, Cristiane Avizu, do Gabinete do Vereador Farhat,

Valdeci Alves de Melo Moreira, do Gabinete do Vereador Domingos

Dissei.

Inclusive
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rod.:C07 fl.:3 tad.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

;Int!	 ,1
ção Sobre 11Démanda

1P4/...k"
Adult" ina , rede mim
" tit

t,

criação do Programa de Informação por

Permanência de Crianças, Jovens e municipal

público e dá outras providências.

Passemos agora ao

Lucila Pizani e do nobre

demanda por acesso e

unidades educacionais

que nos levam a apresentá-lo

e sua aprovação. Primeiro, é

Gostaria de saber se algum dos presentes gostaria de se

manifestar sobre o projeto. (Pausa) Não havendo nenhum inscrito dou

por encerrada a primeira audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação paraprática

.de esportes de aventura ou radicais no município de Sã.o il Rkulo e dá
s1t0

()4,	 ( tt
nutras:: nrnvidennias.	 115

Vereador

sobre a

Acesso e

de ensino

Gostaria de convidar o4 i Vi).1 1 Elifas de Paula, do Ga]
it ,	 11

nobre Vereador Beto Custódio ' araque fizesse uso da tribuna.

41',
1" ‘44 X t	 .

um projeto que 1 :;:ritaa' k eriar um programa

0 11 4:),#1$1
permanência demrianças, jovens e adult

11!,

integrantes,do,sistema público de ensino c
ív
,V 11

;01 'Esse projeto tem quatro objetivos
011111'

e pedik0a continuidade da sua tramitação

um projeto que visa criar um programa eletrônico para o...

outras providências.

PL 302/04, de autoria"WiObre

Vereador Beto
1.à

Vereador Beto Custódie)V dispõe
41,

Custódie)':1

1/1-1

41 pitu" Xl XI!

Gostaria de convidar de Paula, do Gabinete do

11-f!kr.	 414;11
O SR. ELIFAS DE PAULA - Bom dia, Srs. Vereadores, bom dia a

„ 1,4111"k;u
todos e todas que pairtkic4ham desta audiência pública. Este projeto é

permanência

um projeto

jovens e adultos nas

um programa sobre

de ensino do município de São Paulo.
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...eletrônico para o controle de demanda e acesso, ou seja, um

processo que democratiza a demanda de vagas nas escolas de São Paulo.

Só para se ter uma idéia de como isso é feito hoje, tem um caderno na

escola, ou no NAE e isso é possível, por exemplo, uma criançq,que se

	

I. 
t	 P415

inscreveu primeiro, não ser chamada, porque não tem nenhumVontrole

	

lyr	 •
PkA

1~
4t1!

On,

	

y	 t,/‘
O segundo ponto é justamente o controre t ipela comunidade

"1-
' 1 1	 .,41daquilo que é o pedido de vagas das crianças. A,, èoMunidade não sabe o

número de crianças, por exemplo, que soliàáà4agas nas escolas do
1.	 IrMkt,

Município de São Paulo. Essa seria umalfOrma para que a comunidade
"

pudesse ter a real dimensão disso.

o f kk, WO terceiro elemento é (a comunidade tendo a real dimensão do

que é a luta por demanda nadescolas, poder cobrar do serviço público
I,	 I

),55
um atendimento mais efetiVdItl,como: criação de novas escolas e novos„„.

,
'NoV

espaços para atendertessa demanda.

ti

,t
ík	 1	 k/

Quarto e t ultimo ponto que consideramos relevante para que esse
íf

. .	 teVIV

-5

públicos l como os telecentros que pode acompanhar a sua solicitação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Indago aos presentes se há

mais alguém inscrito para falar sobre o projeto? (Pausa)

Não havendo, dou por encerrada primeira audiência pública ao

Projeto de Lei, de autoria da ex-Vereadora Lucila Pizani e do Vereador

Beto Custódio, que dispõe sobre a criação do programa de informação

rod.:C8	 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.:rev.:

dessa lista.dessa lista.

,	 •	 .projeto seja fiariroVado, é que hoje, com a ampliação do acesso a
i(

Internet,i;tódàs as pessoas, embora não tenham computador em casa ou

st'
não tem condições de pagar o preço da Internet, têm os espaços
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sob demanda por acesso permanência de crianças, jovens e adultos na

rede municipal do ensino publico e dá outras providências.
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rev.:

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Está aberta a primeira

audiência pública ao PL 132/04, de autoria do nobre Vereador Francisco

Chagas, que dispõe sobre a criação da Ouvidoria Municipal de Defesa da

Água e dá outras providências. Com a palavra o nobre eVereador
9, o

Francisco Chagas, autor da propositura.

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom dia todos, Sr. Prpámáente William
AF°I91,0,4sw

Woo, nobre Vereador Netinho, quero iniciar apresentando nosso projeto
ívkl'

lembrando que a água é bem maior e indispensável l4""vida humana Esse

projeto vai ao curso de outras iniciativa S'qUe luo Município, Estado e
(„0

os nobres Vereadores desta Casa, já apresehtaram para estabelecer um
í09,t,	 ti,

processo de defesa da água. Esse projet& t foi inspirado num período em
1.41
VI"

que a cidade de São Paulo sofrerde4abastecimento. Em algumas regiões

da cidade de São Paulo, tínhamos filas e mais filas de pessoas
• 1

procurando um balde de

• 

água para poder suprir suas necessidades

domésticas. E naquele, momento tive a iniciativa, junto com alguns

vereadores, • não0 osód de discutir a origem do problema do
tt 
940

.,o
desabastecimentdincomo também refletir sobre medidas que pudessem

conter a evabão e a perda de água na cidade.
'tt

4
g ▪ .criação da Ouvidoria da água é um espaço permanente que o

o
cidadão . ''poderá dispor, sob a responsabilidade do Município, não só

para encaminhar denúncias, mas contribuição em relação à proteção da

nossa água.

O que tem ocorrido? Qualquer cidadão que anda pela cidade

observa, muitas vezes uma rua inteira alagada por vazamento e durante

o processo, inclusive, apresentei aqui uma CPI a esta Casa, para que

pudéssemos investigar o problema do desabastecimento e principalmente
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a formação das planilhas com o objetivo de ter uma melhor compreensão

sobre a dimensão do problema da água na cidade de São Paulo, essa

propositura vai ao objetivo de planejar, racionalizar e poder fazer

interação entre o cidadão paulistano e o Poder Público Municipal.

eMuitas vezes o cidadão não encontra espaço adequado para sua denuncia,

íptk:IGsua manifestação. E ai seria uma soma de esforços, nã9 o ; ara recebert i ' e

	

i t 	usi,
comunicação, denúncia por meio dessa Ouvidoria, jrap liatle ela pudesse

t i 	 tr41

também ser um órgão interlocutor ligado a S'epr,e't-aria, à época da
t kt	 t,

propositura de Infra-estrutura Urbana, junto! ao fornecedor único e

) 14 h 11"1exclusivo aqui da cidade de São Paulo» que'lé a Sabesp. Companhia que

operou desde de 73 sem regras muito claras em relação ao fornecimento
("4
t,1114,

desse bem tão precioso. 
1“,t1

ucwwc 4.,c1JA	 q4 14
1 k 1 1

U
Então apresento aqui a esta Casa, e peço que, aqueles que

qh)obviamente tiverem sugestoes 1 para aperfeiçoamento que o façam, mas
ixt,t,`"111.

acredito que a Ouvipori.?. 1 poderá contribuir significativamente para
• '1•,,

proteção da nosságuà. Um bem indispensável à vida, indispensável a

0/111;1101
utilização nalagriéultura, na indústria e no serviço doméstico e que

,4

15f,
nós só nosk,damos conta, quando nos falta. Em que pese ser abundante na

1:,,11'
nossa,wPatria, éum bem esgotável. Um bem extinguível e não podemos

r	 t/

negligèfiCiar em nenhum momento em todas as medidas que possamos tomar

para defesa da água. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - ...camilo



• ..www~cem

f,16
-eciosidade da água, só f Aue' t ela está

q111,
' n

" *

lv

de finito, a torna tão ou muito mais
i 10V

Chagas foi preciso em tratar da preciosidade

associada a um caráter finito.

a essa condiçãoPortanto,

....li e. 14,...,1

ik

IIvamos ter êsua para futuras gerações.
t.

é sinônimo da

Em regiões metroribliiãdás,
l tt	 't i 9

a necessidad~oteção,

regiões metropOils, como a em que
l tt	 ' ti 9

lecessidad"W"±foteção, é sinônimo da

preciosa do que se imaginava. Em

vivemos, essa característica, a :

garantia de nós imaginarmos que futuras gerações.

rod.:C09 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobrE

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Srs. Vereadores presentes,

Tem a palavra o nobre

e pessoas que nos acompanham, na realidade, o nobre Vereador Francisco

proteção e defesa do cidadão. QUer: tgliZer, proteger a água é garantir

t	 1410
cidadania. É uma matéria cideNhá - mais de um ano e meio, vem sendo

11tkiof
•

Esse é um debate que a Casa deve fazer. 'São instrumentos de controle,
Vt+,,

"tk
wwi'	 iw

debatida nesta Casa. Vamió0ãe aproximando, com a realização dessa
Ir ts

audiência pública, des9suajdeliberação. É um momento que vamos precisar
91,

"

também é agregar:.válores a ela. Portanto, agregando valores, sabemos

do conjunto, ide i fatores que isso traz ao cidadão.
'‘04,

wt,' Itsse é um debate que importa a região metropolitana de São
foi W`tif•

Paulo eoimporta a todos os munícipes de São Paulo.

Sugiro ao nosso proponente que aprofundemos, com celeridade,

nos próximos vinte ou trinta dias, até a deliberação definitiva, esse

debate. A sociedade deve recepcionar o conjunto de informações que não

só o vereador, mas todo o mandato de S.Exa. vem absorvendo, durante

esse período. Isso consolidaria uma norma estatal capaz de garantir,

com objetividade, a proteção tão almejada.

um momento que vamos precisar

tratar com água e com formas dede muita maturidade, 'porque tratar com água e com formas de proteçãoproteção



Sra. Débora Néri, assessora, para assumir a tribuna,Convido a
ft

dr V "N ”para ifala!rj sobre esse projeto.
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Então, deixo aqui o nosso apoio. É um projeto de princípios.

Ouvir a sociedade e ter ouvidorias, instrumentos de proteção e defesa

do cidadão é a base da existência do Poder Legislativo. Então essa é

uma as matérias que deve merecer, por parte do conjunto de veadores,
1 1 41144,

do conjunto da sociedade, todo apoio em sua aprovação e impaementação.
'

tl•041,
Parabéns ao proponente, pela equipe que acomp4pha,VSLExa. nesta

f t'	 1
I fitit

I	 04)11
lx,14„,á

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Algud llotos 'senhores presentes

iftt	 )t), 	 )
,4 4 4

gostaria de se manifestar sobre o projeto?j1Pausá Em não havendo, dou
't i	 (11W

li'tt. it
por encerrada a primeira audiência pública rliho PL 132/04, de autoria do

"
s

outras providências.

equipamentos especialb:mglesenvolvidos para crianças portadoras deequipamentos especiap3"nglesenvolvidos para crianças portadoras de

e parques municipais da capital, e

r'

rod.:C09 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):
rod.:C09 fl.:2 taq.:CAMILO rev.:

Parabéns ao proponente,

propositura.propositura.	 jilt

nobre Vereador Francisco Chagas, ". que "dispõe sobre a criação danobre Vereador Francisco Chagas, que "dispõe sobre a criação da

4 5;)	 Wouvidoria municipal de defesa da! agua, e dá outras providências.
I

.1 " ,	 It!'
Passemos agora à audiência pública ao PL 143/05, de autoria do

I
'"1°nobre Vereador Claudio, Prado, que dispõe sobre a instalação de

,/:1001
k,

r-'141,'1

necessidades espeCi,ai2á', nas praças e parques municipais da capital, e
i•

fe

dá outras providências.

.w I A SRA. DÉBORA NERI - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, e

senhoras e senhores presentes. Sou assessora jurídica do nobre

Vereador Claudio Prado, e, em seu nome, venho pedir apoio a esse

projeto, de suma importância para crianças portadoras de necessidades

especiais, ou com necessidades especiais, prioritariamente às

cadeirantes(?), porque nós objetivamos instalar, nas praças e parques

municipais, esses equipamentos, para que elas consigam ter uma
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44miir
Muito obrigada.	 P )0 4

11,

1 1 	 1
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f b fi b 	 'tf'

ti f tb,	 "1

Seja bem vinda a esta comissão.

	

0 1	 I, 

	

X'	 "t„41.

A SRA. ANA MARI10: P EREIRA - Sou conselheira

0 SR. PRESIDENTE (William Woo) -'Gostaria que0 SR. PRESIDENTE (William Woo) -Sostaria aue a Sra. Ana Maria

Issumisse a tribuna, para Usar a palavra.assumisse a tribuna, para usar a palavra.Pereira

Seja bem vinda

- Sou conselheira dos usuários naSRA .
T

Ittíltfit¡
subprefeitura da Vila:EarAána. .b
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rod.:C09 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

reabilitação até em termos

na nossa sociedade. Elas então poderão brincar com as crianças normais

na nossa cidade.

Sr. Presidente, solicito que a assessoria passassevaos Srs.

J . 4
Vereadores e aos interessados fotografias de alguns 1 ) ki desses

1=4
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de saúde mental, física e incluí-las melhor

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4

rev.:

equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas.	 ,I.1,equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas.

f b 	 fbf i 	 ')
Quero falar sobre esse projeto enquanto conselheira. A maior

crianças tige g 'se tornaram adultas, pois completaram 18 anos há dois

11:d 1 '4
mesesm Elas ficam dentro de casa, por impossibilidade de famílias,

I 04 41kit i 	)
quanto N4o atendimento. Quanto a essa questão, da brincadeira, de

estarem brincando, na praça, elas poderão estar expostas, para que

tenham o atendimento que o ECA impõe a elas, porque estão excluídas

hoje inclusive do ECA. Sabemos que muitas dessas crianças têm

acompanhamento de conselheiros tutelares e até da vara da infância, em

situações de risco, mas continuam inclusive sem atendimento médico

dentro de casa, sem de saírem dentro de casa.

ansiedade nos	 na comunidade, com esse proj eto, é em relação acom esse projeto, é em relação a
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Então para n6s, da comunidade, enquanto conselheira de Saúde

também, a principal importância desse projeto e esse.

Muito obrigada.

!it14,t

) - (Camilo)	 01.	 4,
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rod.:C09 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - (Camilo)
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguns dos presentes deseja

usar a palavra? (Pausa) Agradeço a participação da Sra. Ana Maria

Pereira, conselheira de Saúde da Vila Mariana, da Associação

Oriental.

quanto dos legisladores, autores do projeto; pilãsA
IGINO
o principal da

1 01
'4 14. 0audiência pública é termos a participação das bciedgde, podendo ouvir

,t t	 !)
.11P11,seus anseios, porque, às vezes, o propriovvereador se manifesta

fp,, ,, •ff„li

Não havendo mais ninguém p.ra falar sobre o projeto, dou por
(,'1A1

L. ifitir
tf

encerrada a primeira audiência
fiwk;

t t publica ao PL 143/05, de autoria do
ti

/ th si'

nobre Vereador Claudio Prado,. que dispõe sobre a instalação de

equipamentos especiais,, , 'esPecialmente . desenvolvidos para crianças
r

	

I.	 't)- 1 .	 •
da capital, e dá, tputrâá providências.

41
.0 1 	 i
	 t Il

t t1 1 	 1,11.
nobre Vereaddt,,Ushitaro Kamia, que institui o mês da saúde preventiva

lk"th
(!.	 ItL

da obesidade infantil, no município de São Paulo, e dá outras

providên
d
cias.

Convido o Sr. Marcos Teixeira, assessor do Vereador, a assumir

a tribuna, para falar sobre o referido projeto.

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores, bom dia a todos. Estou aqui tentando representar o nobre

Vereador Ushitaro Kamia. Vamos ver se consigo falar um pouco acerca

desse projeto, da forma como foi concebido.

Assistencial Amigos do Vila Encontro, e da Sociedade Amigos dR Jardim
;Pt4.

Oriental.	 't
4 110	 4

(14,, 14,
Se faz, por obrigação, a presença tanto do Por' Executivo

(1!'',:11.2!í»4G	 »

durante o debate, em plenário.durante o debate, em plenário.

Não havendo por

encerrada a de autoria do

nobre sobre a instalação de

equipamentos desenvolvidos para crianças

portadoras deportadoras de necessidade' especiais, nas praças e parques municipaisnas praças e parques municipais

da capital, e

Passe1os4agora à audiência pública ao PL 313/05, de autoria dopública ao PL 313/05, de autoria do
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A idéia do gabinete, normalmente em todos os projetos que o

Vereador coloca, nesta Casa, é que eles tenham o máximo de elementos

técnicos, para que posteriormente a aprovação deles seja mais fácil e

os vereadores todos possam apreciá-los, com tais informações. ált4

1 ) 	'11;111-

No caso específico desse projeto, n6s fomos busca“uXílio de
-41#f

b k..„ 1t,pessoas relativamente conhecedoras do assunto, em especiar(crSr. Mauro
#.	 it

1 O '1

Fizberg(?), professor adjunto e chefe de atendimento e apoio ao"
(li, ff/adolescente, na disciplina de especialidb,d0" pediátricas do

"
dDepartamento de Pediatria da Universidader Federal do Estado de São

; 1 	 IP'
!P(.,

Paulo. Ele nos colocou a necessidade;Wde serem feitas algumas

alterações no projeto inicial. Ele,nos a1/42xiliou na justificativa, que
tILhoje tem sete páginas, e 	 a!tçlisposição de todos. Não vou me

i

estender em todos seus detaiilek, 'Para não ficar aqui durante a tarde

toda, mas basicamente g
" 

Clile=se coloca é que, em 1974, a obesidade
NtvIV

infantil representava%emj torno de 4,1% das crianças que estavam.	 1)	 I
-átmatriculadas nasIvescolas. Em 1977, esse índice subiu para 13,9%, e

ittt ite'

	

t l	 à	 tklíhoje ele está %emdtldrno de 156. Ou seja, 15% dessas crianças têm alguma
114 \tendênciallà bi5esidade. Cinco por cento desse total efetivamente já são

1 1 '	 01:1

obesas: 1 C . ,V

,, ; d 1A. maioria das causas que levam à obesidade infantil são

dezenas, desde à alimentação fornecida à escola, desde o marketing que

é feito dos produtos, desde a oferta de alimentação que cresceu,

graças a Deus, nesses anos, desde a falta de atividades físicas, e

desde a diversão, que antes era feita na rua. A criança se exercitava

mais, mas hoje ela tem o videogame e a televisão. Assim, tem uma vida

muito mais sedentária.
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Não bastasse isso, que seria corrigido facilmente, todo o

problema da obesidade infantil vai gerar, no futuro, aumento muito

grande de doenças, que hoje temos de fazer um tratamento muito grande.

t '1041L1	 hg,

E artrite,

Então, viemos apresentar
r  Ai%

$11 4 41Então, viemos apresentar um projeto 1VA.Oloto, que, desde o
41 t4	 k,) Xt

início, se faça uma avaliação e um acompanãMerieo, na semana dedicada

ittacompanhamento junto à famíliaJ I Haveria uma cobertura da sociedade, do
tt

Poder Público, para que, es 1áas crianças efetivamente, no futuro, não

tenham esses problemasclue 1 a gente hoje infelizmente temos de tratar,

como a hipertensãOí re h e. diabetes, repito, que causam tantas mortes no

	

f u t	 Ir

	

nosso país.	 1litteit4Y

	

1 4 	 14
t4.

Bawicamente o projeto é esse. Ele tem uma justificativa, comot o , iti4q,

	

4,01.	11'
já disseVmuito ampla, baseada em dados técnicos, que nos foram

t'1,1"19I

fornecidos, e, nesse sentido, gostaria que os Srs. Vereadores

aprovassem a nossa iniciativa e a iniciativa do nobre Vereador

Ushitaro Kamia.

Cumprimento a todos e fico à disposição de V.Exas.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Convido a Sra. Dagmar de

O Ministério da Saúde tem investido

esse tratamento. Entre as doenças,

hipertensão, sem falar da gota

obesidade

muito dinheiro para poderq,oferecer

principalmente há a .diabetes e a
4 ¡t

P i $, 1G
artrite, causadad tiltambém pela

4 A-1 4

,f f"'	 1,

qt"

a estudar crianças no município de SãovPaulo, e se prever e verificar
t i k , ,,

se alguma deles necessitaria de um,acompanhamento maior, seja na área
11"4;

1 
de Educação, seja na área 	 médiO,' I l l eeja na área psicológica, seja no

i

Oliveira, que representa a Secretaria de Planejamento, para

parte desta mesa.

fazer
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Registro a presença dos Srs. Marcos Teixeira; Ushitaro Kamia,

Vereador; Elifas de Paula, chefe de gabinete do nobre Vereador Beto

Custódio; Fernanda Brás dos Santos; Nilton Regia Filomeno, do gabinete

do nobre Vereador Adolfo Quintas; André, do meu gabineteN Sérgio
'11(111''

Duran, chefe de gabinete do nobre Vereador Carlos Albertoltezerra Jr.;txti,
Nt 41.Débora Néri, do gabinete do nobre Vereador Cláudig, Rràdo; Rodolfo

A V 1 1

Stipe(?) Martino(?), do gabinete do nobre Vereador'Dolvingos Dissei; e
t`	 ditt

1 4, 14 0Júlio Thiago Fergueiras(?), do gabinete do ri 	 Vbbre"ereador Domingos
4t1

.1 1 44 1 itteDissei.	
I'	 Iit

.1 1 1 ,
Algum dos presentes gostaria t delf4se manifestar acerca do

IN 1
projeto? (Pausa) Em não havendo, dali por encerrada a primeira

T114
41114

audiência pública ao PL 313/05,de)autoria do nobre Vereador Ushitaro

' 4 I Sti ' .	 1Kamia, que institui o mês (1.41"saúde e previdência da obesidade infantil
t i 	 ,)

qtA, 1%1;10
no âmbito do município de Sãoi kPaulo, e dá outras providências.

Muito obrigadõ..",w1/
1

3 t1	 t
4 3	 It t. t

Damos abertuta agora à audiência pública ao PL 365/05, de
t !.	 •j

autoria do nobre-Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre avaliação
11.

4 1 414 4 t 41,
4ti

11'
•14 46ftalmológica (Denise)

1101"k;111'
1(1
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...oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências. Convido o Dr. Milton

Régis para falar sobre o projeto.

RÉGIS - Bom dia, Sr. Presidente, Sr. yereador,
$ ; $ 4,•P t i,	 1	

.
!

Secretaria do Planejamento, públipo l presente,

411
estou representando o Vereador Adolfo Quintas, que apresenta projetot o . 1	 xí

1 1 , 4 1 i$4, '

11 
0411

'I 	 f

0 projeto considera a importância de detectar de forma precoce
,110

crianças possam apresentar. É uma

condição de detectar e intervir para se conseguir melhor rendimento
Ott

t4f/111,

escolar. Então, a avaliação 4Wiâal l prevista no projeto considera
¡til

411!
estudos recentes do Ministéacil i da Saúde que aponta que cerca de 30

)4,0
milhões de brasileiros não ttêm um dente sequer na boca. É necessário1)1‘,;

,
mudar esse futuro. N&icampo odontológico, estudos mostram a eficácia

1

da aplicação de,flúor; 1 no sentido de redução de cáries e saúde bucal.
`1 1 );5„ ti,

Esses resultadoshisaO mais eficazes quanto mais jovens forem as pessoas

que recebereM k essa aplicação.

014'INese sentido, o projeto prevê a avaliaçãs	 o oftalmológica e
40'

auditiva, encaminhando para os serviços de saúde sempre que houver

detectado alguma deficiência e, no caso da saúde bucal, a aplicação de

flúor nas crianças da rede de ensino. É isso que trata o projeto.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de questionar se

algum dos presentes gostaria de se manifestar a respeito do projeto.

Não havendo, dou por encerrada a primeira audiência pública ao PL

365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre as

offian°— 4-1,-- do

1‘Processo no mã-tor

--c 1 folha n° — 4---1,-- do

Processo n* AM/P3
rev.:

O SR. MILTON

Sra. Representante da

estou representando o

de avaliação oftalmológica, auditivade avaliação oftalmológica, auditiva e bucal das0"crianças do ensinoensino

fundamental da rede de escolasfundamental da rede de escolas municipais. 	 111 ItIllí1

0 projeto considera a precoce

eventuais deficiênciaseventuais deficiências que asque as É uma

no projeto considera

evento:7788~1a 'dat5:6439nso da - va;
1Reg. 10.651
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avaliações oftalmológicas, auditivas e bucais dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências.

Passemos ao PL 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges,

dispõe sobre as medidas obrigatórias a serem adotadas quando da

.11desativação de edificações que especifica e de elevadores O e, da,outras

providências. Convido a Dra. Marta Campos para falar sobre 3o projeto.
i;;

A SRA. MARTA CAMPOS - Bom dia a todos, o Élbsáp projeto propõe
1"1

•
1 1 . aí/

que quando houver a desativação ou desochpàç
4
 ãb de edificações

destinadas a atividades industriais,destinadas a atividades industriais,

utilizaram produtos

saúde,

laudo. Serão considerados raiares pelo poder público municipal após
1/

à14 . 1 luitt
a apresentação desse 1i	 assinado por um profissional competente

atestando as condições'Ida,sua reativação ou re-ocupação.
h,.

Hoje, o lque é l feito em relação aos cuidados a serem tomados é

de edificaçõekque l'estão em seu exercício de função. O Contru, que é

'itt
I I)órgão da .I;Secrçtaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano, realiza

. 1 ,	 it
açõesppkdventivas que antecipam soluções de aprovação de projetos para

edifica4oes novas ou que estão em funcionamento, atestando para o

sistema de segurança e manutenção a sua conservação, inclusive, a de

elevadores.

Esse projeto foi elaborado devido a um acontecimento no qual

que

11	 h
0141.11)comerciais e de

4/1

utilizaram produtos químicos e que são potencialmente
41,

saúde, aumentando o risco de ;incêndios, e que

(t	 $f

elevadores, que no encerramentoO&Ipuas atividades seja

aumentando

serviços que

prejudiciais à

dispuserem de

apresentado um

municipal após

•
Itt

realiza.

Elesmorreram dois bombeiros e um ficou ferido. atendiam urna

ocorrência a caíram em um poço do elevador, numa fábrica da Antártica.

Desde 1995, essa fábrica estava desativada no bairro da Mooca, e no
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local havia funcionários terceirizados que ainda retiravam alguns

equipamentos da fábrica, improvisaram um maçarico com um botijão de

gás e o local estava repleto de isopores. Ocorreu o incêndio e com a

fumaça, os bombeiros caíram no poço do elevador. Isso aconteceu em
t)

2003, a fábrica já estava desativada desde 1995.	 ,1
1;

tit i ,	 ti
O projeto tem por propósito com fundamento noopOderi 1de polícia1

que dispõe a administração pública para impor conduÉas aos munícipes
t i !,t

1 1, 1 4, tilem benefício do interesse público 	 proporcionar i maíls segurança tanto

•01:t12àqueles que venham ocupar, ainda que transluoi'iamente, para que não
qlo

venham a sofrer acidentes em conseqüência fzimessa desativação. Pedimos
M

o apoio dos nobres Pares.
:titt•,i i	ti•

O SR. PRESIDENTE (Williiim'
,
 Woo) - Algum dos presentes gostaria

•,I,í
de se manifestar sobre o 1:) . .16!jeto? Não havendo, dou por encerrada a

01	 /t

primeira audiência públWi laót.PL 472/05, do Vereador Jorge Borges, que
1,0010,

dispõe sobre as medidas obrigatórias a serem adotadas quando da
t i	 ,11.

'
desativação de e0.ifidações que especifica e de elevadores e dá outras

V"1
providências./V144h1

iii

Degl4o aberta a audiência pública ao PL 396/05, ...C12
if

ott 1 11 1	it`

Int°
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Declaro aberta a audiência pública ao PL 396/05, do Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõe sobre

e instalação de postos de abastecimento de

providências. Convido o chefe de gabinete

Sérgio Duran, para falar sobre o projeto.

O SR. SÉRGIO MIRAN - Srs. Vereadores,

do nobre Vereador, Dr.

z•

k,
, públicopresente, bom

•

dia. EsseEsse projeto nasceu com dois objetivos pxindipais. Primeiro,
1,

(1.	 .,;
corrigir uma injustiça que foi feita na geStãO, "da Prefeita Marta

k ti	 t=
..1 I, 1th

Suplicy que foi aprovação de projeto do Vereàdor iBumberto Martins, que
1 1	 O'

lt,	 I I, 0
inicialmente propunha a proibição de postos de gasolina dentro de1

=

supermercados e terminou por aprovar justamente o contrário, a
d,4

instalação de postos de gasolina'em,Supermercados.

	

=	 •ali ' ,	 $1-
E para completar, gm'l ldos seus artigos fazia com que quasetd	 ,1

INI(v
todos os postos da capal'A l que têm lojas de conveniência, entrassem

.1:00";111.
na ilegalidade. Esse' llpr,od'eto foi sancionado no último dia útil da

I / 	 4

administração anterior. A partir daí, o gabinete do Vereador Carlos

ií
fi‘

t	 11
Alberto e acredieo que o gabinete de outros vereadores também

começarmnilaceber telefonemas de eleitores proprietários de postos

L.1P
de gasolinas reclamando dessa iniciativa.

"Curiosamente, em janeiro, o site da Cetesb fechava o mês com

120 pedidos de supermercados para instalar postos de gasolina. O que

fez com que percebêssemos que os supermercados estão muito atentos ao

Diário Oficial do Município. Esse projeto nasceu com esse objetivo.

E o segundo objetivo do projeto é regulamentar o uso misto em

postos de gasolina, hoje temos postos com restaurantes enormes. Os

postos de gasolina também não estão fazendo o que deveriam, porque
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alguns se transformaram em pólos geradores de tráfego, piores até do

que os supermercados.

O projeto não propõe proibir supermercados com depósito de

gasolina, qualquer cidadão pode ter posto de gasolina, maq,, tpão da
dikt,I r	 11V4 tforma como é feito. O que está em jogo também é a (Vcontorrencia

t,ty

predatória na cidade de São Paulo. Por exemplo., tuim . dos mais
lv	 / í

I. tiriit,"

interessados em ter postos de gasolina dentro do seu,estabelecimento é"
,41o Carrefour, além do grupo Pão de Açúcar. O Cak-refãur, no seu país de

origem, a França, é proibido de instalar rhiï)drmercados no perímetro

qt4, tiut
urbano, são obrigados a instalar forw . paià . não destruir o comércio

oltit

local. O hipermercado abrange muitas atividades econômicas. O que
't

./ 41 h 	 1.
acontece quando entra no comércio"de, combustíveis da forma como quer?

ItOahO combustível passa a ser ' t um produto como outro qualquer do

V!Pth\t0:1supermercado. O que isso. provoca? O supermercado tem crédito de ICMS,

,ruit,";;11
compram vários produtó's,,,,por isso não têm de pagar o ICMS à vista, mas

usam esse crédito'
. 
. ,,Opostos de gasolina nãotêm esse crédito, porque

9yt t1
4 1	 ,

só compram gasolina, então, têm de pagar à vista. Mas tem coisas um

pouco pioredo que isso. Na verdade, como acontece em cidades como

Diadema»! , que tem posto de gasolina no subsolo do supermercado e o

frentibtfa não é treinado, é um auxiliar de produção qualquer, a

gasolina é tratada como qualquer outro produto do supermercado, não só

provoca a concorrência predatória, mas também trata a atividade que

envolve algum risco de forma ruim. Se todos os supermercados

resolverem ter redes de postos de gasolina, com esse projeto vão poder

ter, só que não vão poder fazer da maneira que gostariam.

predat6ria na

interessados em

o Carrefour, além do grupo Pão de

origem, a França, é proibido de

urbano, são obrigados a instalar

no perímetro

local.

acontece quando entra no

como outro qualquer do
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Basicamente essa é a defesa. Quero acrescentar que a

assessoria do Vereador em contato com a assessoria de outros

vereadores está aperfeiçoando esse projeto para o substitutivo que

será apresentado, incorporando uma conquista da Casa que foi a., 1CPI dos

,f:	 11, (i.postos de combustíveis e os avanços colocados para esse Itmoovue ramo
tlx0'

de atividade na cidade de São Paulo. Obrigado.
#1,

t 
tf )(1 ,puw

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostari la"de l saber se algum

dos presentes quer se manifestar sobre o projet3. 9~ havendo, dou por

v t, “ '3,encerrada a primeira audiência pública ao 'PL" 396/05, do Vereador
l. 11"

Ç tth 4110
Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõedsobra construção, localização

"1
e instalação de postos deabastecàpento"de combustíveis e dá outras

1114

Okutprovidências.	 '111
,

Está aberta a audiência pública ao PL 489/05, de autoria do
»

Vereador Domingos Disse;, 	 dispõe sobre o check-up das edificações

no âmbito do municípiO de liSão Paulo e dá outras providências. Convido
£ 1 	 '1

411
o Dr. Dácio Barbosa, Lima Parada para que assuma a tribuna.

st.014 1.	 ,1
O SRNIFACX0 BARBOSA LIMA PARADA - Bom dia. Esse projeto vem

facilitar vumafiscalização da prefeitura no diz respeito ao seguinte."
'

Nas j edilicações novas, durante o período de cinco anos, as
itql ot, 1 .

construtiiras são obrigadas a fazer a manutenção normal, dentro do que

está especificado no Código Civil.

Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, ...C13

providências.
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Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, os

síndicos estão seguros porque eles, dependendo do tipo de execução ou

de serviço que vai feito no prédio, estão livres de qualquer problema

pela responsabilidade técnica que a construtora tem.	 144,
È	 10141.
't 4 	 1Passados esses cinco anos, a responsabilidade passa labser do

( 1 44	 t4
síndico, apesar da construtora tem eternamente uma ,Fesj3brisabilidade

44,10)114''
civil contra qualquer dano grave que pode acontecer' irom a obra. Mas, o

1 ),	 fissíndico muitas vezes não sabe que serviço ''que' ffiele vai executar

primeiro. Às vezes, ele numa convenção de Condomínio opta por colocar
q44 ,	 ti

cortina ou por trocar o sofá do salão deR)festaS, quando pode haver
" 1

algum problema de hidráulica, elétrico ou' .na caixa d'água.
(1	 •ftt4,

0:41,Então, esse projeto vai :criar uma série de serviços e o

síndico vai contratar ou um engenheiro, ou um arquiteto, ou uma firma

registrada no CREA, na prefeitura - inclusive a Prefeitura vai ter uma

,,,1)%11"II I
arrecadação maior. Eles ,yao executar laudos de prioridade para aquele

'It.

11'441	 j
síndico executarivo i cille ele acha. Aquele laudo vai informar qual é a

It'lIf t "i 	 tt
prioridade pa'ra0 11efe executar serviços ou obras é não simplesmente

pinturas, ol'Ocar um tapete. Então, ele vai dar prioridades para que a
II

:1
obra imarrEenha eternamente a sua funcionabilidade com o passar dos

'
anos. '40'

Exclui do projeto algumas residências unifamiliares, uma

habitação só por lote; exclui prédios pequenos. Da mesma forma do que

é feito com os elevadores, a Prefeitura não consegue fiscalizar todos

os elevadores em São Paulo. Então, o que ela faz? Ela passa esse

serviço para empresas particulares credenciadas na Prefeitura para

executar o serviço de fiscalização. Dessa forma a Prefeitura não

1 ...11%, V	 •	 V' E n I • II	 II 
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precisa nem ir lá fiscalizar. Então, essas firmas registradas na

Prefeitura executam o serviço.

Esse projeto é mais ou menos parecido com isso, só que no

âmbito mais geral. A multa que é cobrada no projeto é basicamente o
t t .;;4;', p 14 t!

preço que vai ser cobrado por um fiscal para fazer aquele ¡laudo. O

1144,.11,laudo é simplesmente uma relação de serviços que vãl9 servexecutados
‘k t pulo'

dando garantia para os síndicos. 0 síndico passgh á k ser um segundo
ft4

	responsável por aquela edificação.	 2 99	 ,!,	 '1
VI"!

	

É s6 isso. Muito obrigado. 	 i	 ltit

I;)	 11„¡S
O SR. PRESIDENTE (William Woo . = 12Uguém deseja se manifestar

01'44,
sobre o projeto? (Pausa) Não havendo, dou por encerrada a primeira

t;4122i•t§

	

..t,	 tfaudiência pública ao PL 489/05,4
ít  
del i autoria do nobre Vereador Domingos

	

/1 2 	 11-2,2.	 'to
Dissei, que dispõe sobre rcheck-up das edificações no âmbito do

Município de São Paulo eda,butras providências.
;:;,,20)

Está aberta tÂx,audiência pública ao PL 286/05, de autoria do
'	 't42

t•
nobre Vereador OrldàlApolinario, que dispõe sobre a instalação de

V1111112

ambulatório ekaq26ição de ambulância em centros comerciais e de
21,

prestaçãoWeIserviços.

2.	 2	 2
,22 Convido o assessor Elieser Sales da Silva para que se
I	 Ir':222.-2

manifeste sobre o projeto.

O SR. ELIESER SALES DA SILVA - Bom dia a todos os vereadores,

público presente, amigos. O projeto do nobre Vereador Carlos

Apolinário, o Projeto de Lei 286/05, vem atender um anseio da

população porque ele dispõe sobre a instalação de ambulatório,

aquisição de ambulância para os centros comerciais e de prestação de

serviços.
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ambulância, principalmente para os centros comerciais e de serviços

que têm uma área construída superior a 10 mil metros quadrados e que

tenham mais de mil funcionários, mais de mil pessoas que trabalham
k	 :),

li tnaquela região. Então, vemos que é importante.
4 O 4-ttt

411!tt,Esses ambulatórios deverão contar com um clinicõt-'geral, um

	

• V I'	 I• Zillt
auxiliar de enfermagem e os equipamentos ne'ãedsários para os

I	 14
..4

primeiros-socorros, o que é imprescindível Para"salvar uma vida.
•	 •i,

ê ' 1 1: 1t 11	 ;IEntão, entendemos que precisam ter disfibriladorés que possam atender

	

pessoas com paradas cardíacas. 	 V11,x4
tOi

tth	 /'
Nós pedimos que os nobres Vereadores e os amigos presentes que

1'41
1,1141,íttt ki 	(1

tenham sugestões para anexara esse projeto que façam para
4

1411/
aperfeiçoarmos e salvarmos viaãs effl São Paulo.

ti l 	 1 1,	 I.•tt“I
Muito obrigado.	 '1.„1144

aft,	 !!

j1,01"11,

:

algum dos

encerro a

Esses ambulatórios UM

k.

auxiliar de enfermagem e para os

411	 primeiros-socorros, o que é uma vida.

d!,

aperfeiçoarmos

Muito

--.1v 4	 it t v	 •primeira audiencia pública

1.+4,11,1^
presepte,s "gostaria de se

4	 t+
3e

O SR. PRESIDENTE I ílWilliam Woo - PSDB) - Gostaria de saber seWoo - PSDB) - Gostaria de saber se

manifestar. (Pausa) Não havendo,

ca ao PL 286/05, do nobre Vereador

Carlos
d

Apolinario, que dispõe sobre av instalação de ambulatório e

aquisiçãO ,de ambulâncias em centros comerciais e de prestação de

serviço»

Solicito neste momento que o nobre Vereador José Police Neto

assuma a presidência.

- Assume a presidência dos trabalhos o Sr. José Police Neto -

Netinho.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Declaro aberta

a audiência pública do Projeto de Lei 361/05, de autoria do nobre
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Vereador William Woo, que dispõe sobre a criação de pólos de lazer e

comércio 24 horas no Município de São Paulo e dá outras providências.

Tem a palavra o proponente, o nobre Vereador William Woo.

O SR. WILLIAM WOO - Nobre Vereador José Police Neto, Sra.
1 # 1 4

Dagmar de Oliveira, que aqui representa o Poder Executivo , t ) , público
ix

presente, as intenções desse projeto de lei são várias. IjmaCdas idéiasit .	 sti,

foi quando estive em Los Angeles. Saí à noite para:Hiri t numa boate e às
W%( 4 , ,, se

23h encerraram as atividades com o fechamento dtnestáDelecimento e das
t i,	 '1 1 11

Sn{	 1).
atividades comerciais daquele bairro. 	 Indagando os moradores de

1 1 /	,I)"
4mil/

Pasadena, eles me disseram que nesse horárlo em Los Angeles todas as
0"k

atividades comerciais são encerradas e há alguns centros de lazer que
t'it
011h

/ i51 11	 IÉfuncionam até mais tarde. 	 (1	 I)

»
g i2(Isso me trouxe ...e lt.,é)ti 

„,14

	

II"	 •

41	 4	 ,1

I)
11 1 	 "s.„1

1 1 01
íon' / f t $0

l t 	 1 1 14 tilt i l	 ir

Ft
1!4

11t, ,'11,‘11
0 1 ' Yr-‘,11

10'
0s;	 11'1

!,„„át1;,
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Isso me trouxe a idéia de buscarmos na cidade de São Paulo

áreas que estão degradas no município para a qual possamos trazer

alguma atividade. Por exemplo, incentivar as áreas onde existem as

grandes indústrias na região do Brás, Vila Carrão, áreas que estão
4lit.1	 2'rtk

totalmente abandonadas nas quais poderíamos criar áreas de'la'zer e que
*

'çt
não trariam no local problema aos moradores. Hoje há,pal , rtoS que eram

to I

tipicamente residenciais e viraram um transtorno pára:I tquem lá mora, e

.t	 11aqueles que têm imóvel residencial tiveram deprecia'çao muito grande em

.1
seuseu valor. Por exemplo, prédios localizadds ria"Vila Olímpia em que o

morador teve perda em torno de 40% porquara chegar na sua casa leva
o Lz.

-

em torno de 20, 30 minutos a mais devido ao trânsito local que é

2111	 'P'*
gerado pela atividade noturmaqestabelecida na região. Bairros como

Vila Madalena, que agora I f&ii transformado num grande Centro de
't1 1

encontros de bares, necessários à cidade, uma cidade que vive 24h, a
r 1
„Wni

capital mundial da gabtronomia• e do lazer do nosso país. Bairro como

Moema que vem tendo êi-escimento enorme no número de bares. Não somente
'•),

isso, mas nesSes lpolos poderíamos ter uma certa atenção em relação às

leis por0e,,, kNe levarmos ao pé da letra, várias atividades comerciais
ti o,	 itti:di

não íri4lexistir na cidade de São Paulo. Além do trânsito que é
1

provocadO pelo número de veículos que vão aos bares e a outras casas

de entretenimento, temos também casas que podem até respeitar a lei do

silêncio urbano, mas só a fila de concentração de cem, duzentas

pessoas falando para aguardar a entrada numa casa noturna já é

superior aos decibéis permitidos por lei.

Temos também de pensar que podemos, dessa forma, fazer um

monitoramento melhor na segurança da cidade de São Paulo. Temos a lei
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do fechamento dos bares, do nobre Vereador Jooji Hata, que

comprovado que se realmente fosse instalado e fiscalizado na cidade de

São Paulo haveria diminuição da criminalidade em nossa cidade.

Poderíamos ter pólos em que a polícia, sabendo do funcionamepto 24h
't1!,desses locais, poderia ter maior organização em ! ! ! termos da

administração da Segurança, como vi em Los Angeles 1 ,, lánil"Làs Angeles
I1 1 _0 41thtive num centro de lazer, próximo ao Estúdio dafUlliersal, na saída

1 1, t f	 IPsempre há concentração de três viaturas da pbliclã fazendo com que
t 4t	 ' 1 1 '4,

1 1,	 1)toda a rotatividade dos bairros vizinhos seja tOrmal apósàs 23h. Essak k	 irt
l,

foi a iniciativa deste Vereador, criar le ilfprincipalmente provocar o
"•t)

Executivo para que pense São Paulo uma cidade mais organizada na qual

Wpossamos ter centros que sejarri 'realmente especifico para lazer e

gastronomia, e também quem sWee„dessa forma recuperarmos o centro, que
1 11	 ti

hoje não mais é considera14harea residencial, mas podemos criar no
„ eil"±1/1

centro de São Paulo ufflOmcentivo maior para os bares que têm problemas

com os vulets, qtreánãO respeitam a lei do silêncio urbano, em que há

dificuldade de h,estacionamento, dificuldade do uso e ocupação do solo

de formallirregular. Essa é a minha proposta, Sr. Presidente, nobref o'	 4,¡"11;
Vereadortr,Police Neto.

tory
'w 1 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nobre Vereador

William Woo, quero trazer três princípios que nortearam a sua

explanação. A organização, portanto, organizar, planejar e

disciplinar, isto é, trabalhar na redução de conflitos urbanos, função

típica de legisladores atentos ao desenvolvimento urbano. Neste

momento discutimos de que forma podemos, por mecanismo legal e norma

estatal, reduzir os conflitos urbanos. A sua dedicação ao tema, desde

é
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lá de trás quando trabalhou na questão dos valets, aponta para

desenvolvimento sadio da cidade. É lógico que outros diplomas de

importância relevante, como o Plano Diretor, os planos regionais,

todos eles têm importância fundamental. Mas a norma que observa / aquele
t t ;114'

f f  it h .conflito estabelecido e permite um grau de organização, planejamento e

disciplina, deve ser uma das ações que o Vereador deye 4 /5U&at ao longo
i r	 1 li,

de sua passagem pela Câmara Municipal de São Paulo" t
*k t, 11Então, neste momento, anuncio não só o'hossVapoio ao projeto,

41

mas a nossa equipe técnica do mandato paraAajudar naquilo que for
11

l';t	 11 1	 I/
l k.	 IInecessário, para que a disciplina encontreOmelhor arcabouço jurídico

"

para enfrentar esse tema extremamente polêmico na cidade de São Paulo
I I .1,11

que é a convivência pacífica da'capital com o desenvolvimento urbano.
/

,illi!,
Temos de estar atentos porque se não, como diz o dito popular, matamos

,1	 1
lk

ttitl•

a galinha dos ovos de mour'0 t t - que é ter uma cidade em que se tenha

efetivamente condiçãOefiPse viver com qualidade. Então é a busca
tt	 l•	 ki

";t...t.
diária e incessante 'por uma qualidade de vida no Município de São

J•mY o, 
Paulo. E toda l : hivez em que se tenta reduzir conflitos tenta-se

t

qualificatprocesso de desenvolvimento da nossa cidade. Parabéns
'4k1

ti	 1 1	 1/.
pela 1ini6ativa, e conte não só com o Vereador, mas com toda equipe do

I'00 ki II

meu mandato, dando apoio incondicional à matéria.

Queria perguntar ao Plenário se há mais alguém que queira

fazer uso da palavra, tirar dúvidas ou questionamentos? (Pausa) Em não

havendo inscrição, declaro encerrada a primeira audiência pública do

PL 361/05 de autoria do Vereador William Woo.

Nesta oportunidade, agradeço a presença de todos - aqueles que

nos acompanharam desde às 10h, falta agora poucos minutos para o meio-
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dia, foram duas horas de audiência pública que reuniu mais de 20

projetos de lei. Agradeço aos que participaram, aos Vereadores que

vieram aqui defender os seus projetos, e aqueles que encaminharam suas

equipes. Agradeço ao Presidente dos nossos trabalhos, WilliaMoo, e

	

t
N	 t 

4/44.

	

44'	 I	 fdar por encerrada a reunião da Comissão de Finanças e Orça~to, que

	

4 tov	 '
l i b b,	 lb,

neste dia fez audiência pública das matérias', Prelacionadas

o

i

anteriormente.	 ,px,

Muito obrigado pela presença

tr
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 0143/2005

Autoriza a instalação, nas praças e

parques municipais, de equipamentos

especialmente desenvolvidos para

crianças cadeirantes, nas condições

•
*	 2 6 C U 2C.C:>)	 *

A Câmara Municipal de São Paulo

PRESIDE

Ntideo

DECRETA:

Art.1°. Fica o Executivo autorizado a instalar, nas praças e pardgies municipais,

equipamentos especialmente desenvolvidos para o lazer e recreação de crianças

cadeirantes, visando sua integração com as demais crianças.

Art. 2°. Para os efeitos desta lei, consideram-se crianças cadeirantes aquelas que,

em razão de necessidades especiais das quais sejam portadoras, necessitem fazer

uso, permanentemente, de cadeira de rodas.

Art. 3°. Na instalação dos equipamentos referidos no artigo 1°, o Executivo priorizará

as praças e parques municipais que possibilitem o acesso e atendimento do maior

número de crianças cadeirantes.

PROIADP. EM 2s. DISCUSSie 1 soai

21 SET 2005

2,1

g

çs°J9'
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Sala das Comissões
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tAssistente  Parlamentar

Gabinete do Vereador Cláudiõ'Prtdo
Art. 40. Observado o disposto no artigo 3°, os equipamentos serão instalados

gradativamente nas praças e parques municipais de acordo com as disponibilidades

financeiras do Município.

Art. 5°. As praças e parques onde sejam instalados os equipamentos deverão contar

com acesso para crianças cadeirantes.

Parágrafo único. Nas praças e parques a que se refere o "caput", deverão ser

afixadas placas indicativas, com a seguinte informação: "Parque infantil adaptado

para integração de crianças cadeirantes."

•	 Art. 6°. As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Viaduto Jacarei, 100 — 3° andar — sala 313 Bela Vista — São Paulo/SP — CEP: 01319-020 / Fone: (11) 3111-2254 / Fax: (11) 3111-3068
e-mail: claudiopradoacamara.sp.gov.br



Câmara

inanceiro, nada há a opor ao substitutivo, uma vez que as
jã\execução correrão por conta de dotações orçamentárias

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
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COMIWnO‘DÉ POLÍTICA URBANA,POLÍTICA URBANA, 4 R•F

COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHÓ

COMISSÃO DE FINANÇA ORÇAMENTO ---
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES RELIDAS DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA; DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANANA E MEIO AMBIENTE; DE
SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO AO
PROJETO DE LEI N° 143/05

Trata-se o presente de substitutivo apresentado em Plenário, na forma do artigo
270 do Regimento Interno, ao projeto de lei 143/05, que visa dispor sobre a
instalação em equipamentos especialmente desenvolvidos para crianças
portadoras de necessidades especiais, nas praças e parques municipais da
Capital.
O substitutivo apresentado pelo próprio autor visa aperfeiçoar o projeto original
sem introduzir modificações, no entanto, que alterem a fundamentação jurídica já
exarada no parecer da Comissão de Constituição e Justiça.
Face ao exposto, opina-se pela
LEGALIDADE

No mérito, nada há a opor ao substitutivo apresentado, que tem o intuito de
melhorar e aperfeiçoar o projeto original, adequando-o melhor as necessidades
do Município e promovendo uma integração das crianças cadeirantes com as
crianças normais nos parques e praças do Município.
Face ao exposto, o parecer das comissões de mérito é
FAVORÁVEL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PL 44310

PARECER CONJUNTO N° /2005 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE SAÚDE,

PROMOÇÃO SOCIAL E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE

LEI N° 099/04.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a

4111	 criação dos clubes da terceira idade no âmbito do Município de São Paulo.

Quanto ao mérito, a Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho manifesta-se A

FAVOR da propositura, tendo em vista que se reveste de inegável interesse público.

No tocante ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor,

uma vez que as despesas decorrentes da aprovação desta matéria correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário, sendo, portanto,

FAVORÁVEL o parecer.

Sala das Comissões Reunidas de

/SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

7Vt	

Glw Ç..\(Nr

FINANÇAS E ORÇAMENTO
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15 - PL 143 /2005, do Vereador CLAUDIO PRADO (PDT) - Dispõe

sobre a instalação de

crianças portadoras de

municipais da Capital,

2'. Aprovação mediante

equipamentos especialmente desenvolvidos para

necessidades especiais, nas praças eparques

e dá outras providências. FASE DÁ ,DISCUSSÃO:
110'

voto favorável da maioria absoluta) dos membros

t i I,nio DO AUTOR"	 vw 11

I01/111
'11

'11A.9"1/

da Câmara. HÁ SUBSTITUTIVO DO AUTOR"

A votos a inversão. Os Srs. Vereadores'

11,

avoráveis permaneçam

(!4/,,.	 ii.11
como estão; os contrários, ou aqueles que

41'11

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa)
VIht
II h

Passemos à leitura do parecer do projetc

0 1, 11	 110

11
11,01—

projeto.

- É lido o parecer>4,
II*
tI II

(	 11
"

1	 '41
1.11.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - Em discussão. Não há
't

II (	 1 1 	 14
,1 # I W

oradores inscritos; 1 está encerrada a discussão. A votos o substitutivo

do autor:1;=,ps l is Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

'1)
contrários» ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

1„,1 0 1 1v

manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à sanção.



Câmara Municipal de Sao Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	 ? 

do processo n.°	 — 1Y3/05-	o2*-.	 19 20  or 	 (a) 	

Eva Podolski
Assistente Parlamentar

RF. 100453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor ao presente Projeto de Lei, de fls. 64 e 65,

foi aprovado em 2a discussão e votação na 36 a Sessão Extraordinária, em 26 de

outubro do corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

.40
27/997i05

Ângela Bioi)j in Ándr-eoni
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

Mc/ IO /0,Ç

As _ ?'`,€)-1) 



Sr. Zuzi,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar carta de

lei e registro.

27/10/05

CREUSA 1km.~ ZACARIAS ALVES
Supervisora de Fin'Xii Proc. Legislativo — Subst.

Sra. Supervisora,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

27/10/05

ZUMSS ATO
Agente de Apoio Legislativo

clocumwito 	 psp•I
oubricacio....A. sob folha	 n‘. 	

	  •	 ç!

Em 234L/ /05- /

ROWARICURY `.99 SAITOS...;

Agente de • c,	 '1! isía.. vo	 •

o•sts os~te data



,ERTO TRIPOLI
Prekidente

Câmara .11-1111ciPari_

	 __,,......„._.
Fogha O ............. ..... do Pro.,, O 4 , 1q3 . da Og'_,Á

ilbSWITUkNVÉ DOÏSÃiii.OS
Agente.fie.APokvtegtstàleil

* •	
de Sã° 

rëiiii°

São Paulo, 3 de novembro de 2005.

23- OF-SGP23
23- 4935/2005

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 26 de outubro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
143/05, de autoria do Vereador Cláudio Prado, que autoriza a instalação, nas
praças e parques municipais, de equipamentos especialmente desenvolvidos
para crianças cadeirantes, nas condições que especifica.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



••••	 •	 ••

Folho.	
	 d° "Ge.

n?,.04.s.dq5

ROstAARI CURY ALVES DOS SANTOg
-. Agente de AptiRS,MárifçiiiliO.-....:

fr

Câmara Municipal de São Paulo

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 26 DE OUTUBRO DE

2005. Cópia extraída de fls. 64/65 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 143/05).

(Ver. Cláudio Prado - PDT). Autoriza a instalação, nas praças e parques

0110	 municipais, de equipamentos especialmente desenvolvidos para crianças

cadeirantes, nas condições que especifica. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

PAULO decreta:' Art. 10 Fica o Executivo autorizado a instalar, nas praças e

parques municipais, equipamentos especialmente desenvolvidos para o lazer e

recreação de crianças cadeirantes, visando sua integração com as demais

crianças. Art. 2 0 Para os efeitos desta lei, consideram-se crianças cadeirantes

aquelas que, em razão de necessidades especiais das quais sejam portadoras,

necessitem fazer uso, permanentemente, de cadeira de rodas. Art. 3° Na

instalação dos equipamentos referidos no art. 1 0, o Executivo priorizará as

praças e parques municipais que possibilitem o acesso e atendimento do maior

número de crianças cadeirantes. Art. 40 Observado o disposto no art. 3 0, os

equipamentos serão instalados, gradativamente, nas praças e parques

municipais, de acordo com as disponibilidades financeiras do Município. Art. 5°

As praças e parques onde sejam instalados os equipamentos deverão contar com

acesso para crianças cadeirantes. Parágrafo único. Nas praças e parques a que

se refere o "caput", deverão ser afixadas placas indicativas, com a seguinte

informação: "Parque infantil adaptado para integração de crianças cadeirantes".



2005. ervisor	 de Finalização	 do Processo Legislativo,

CREUSA LEIANADar
Supervisora de rínilifaçã

IRIAS ALVES	 ÂNGELA B2ittilN ANDR-E0Ri
roc.Legis1.-Subst.	 Visto,	 Subsecretári de Apoio Legislativo , 	 Subsecretária	 de

L0m

.1•1.1...MINIM.

Folha ri- 1)421	 do proc.
.-01(..W.3. .... do....A	 .

parOARI.C1112XALV€S.DOSSANTO
rIttftênr 3-Cég"ísiativo —

Câmara .91/1unicip. al de São Paulo

Art. 60 As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 70 Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação. Eu, AgenPKpAoloStreslativo	 Agente de Apoio

•
Legislativo, padrão "QPL-12" extraí a

competente n o 57 e digitei. Eu,

presente cópia fielmente de fls. do livro

KAT	 R/GINIES DEIIYA	 SOUZA
Assistente Parlamentar	 Accictprita, Assistente

Parlamentar, Padrão "QPA-05-A" a conferi. São Paulo, 27 de outubro de

Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Roberto Tripoli; Antonio Goulart; Aurélio Miguel; Arselino Tatto; Agnaldo
Timóteo; Ademir da Guia; Toninho Paiva.

2	
fyn

•



RIM& ne 1
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5	 cio proc._11,1	 O 5—
n°1JarARTCURYXLVES-Ct.i'éwkirW,
.....Agentede.Apoiolegisiativo

Câmara Municipal de São Pau (o

LEI N o 111.030 DE 092 DE ktovek,J9Ao DE 2005

Autoriza a instalação, nas praças e
parques	 municipais,	 de
equipamentos	 especialmente
desenvolvidos para crianças
cadeirantes, nas condições que
especifica.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 26 de outubro de 2005,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica o Executivo autorizado a instalar, nas praças e
parques municipais, equipamentos especialmente desenvolvidos para o lazer e
recreação de crianças cadeirantes, visando sua integração com as demais
crianças.

Art. 20 Para os efeitos desta lei, consideram-se crianças
cadeirantes aquelas que, em razão de necessidades especiais das quais sejam
portadoras, necessitem fazer uso, permanentemente, de cadeira de rodas.

Art. 3° Na instalação dos equipamentos referidos no art. 1 0 , o
Executivo priorizará as praças e parques municipais que possibilitem o acesso e
atendimento do maior número de crianças cadeirantes.

Art. 40 Observado o disposto no art. 3 0 , os equipamentos serão
instalados, gradativamente, nas praças e parques municipais, de acordo com as
disponibilidades financeiras do Município.

Art. 50 As praças e parques onde sejam instalados os
equipamentos deverão contar com acesso para crianças cadeirantes.

1



Câmara Municipal

Folha ne..... do proc.
4cid2 OSFR5SMAmrçURYAtvEnoSsWroup;

Sie.Apoio Legislativo

e -São Paulo

•

Parágrafo único. Nas praças e parques a que se refere o "caput",
deverão ser afixadas placas indicativas, com a seguinte informação: "Parque
infantil adaptado para integração de crianças cadeirantes".

Art. 60 As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 70 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 27 de outubro de 2005.

O Presidente,

atza



FçstrA..	
.,...do

-ROotosiRi CURY ALVES DOS SANT
....Agente de Apoio 1.eg isátiv

Câmara pa.914unici• • f de São Pau o

São Paulo, 03 de novembro de 2005.

Recebi ofício SGP-23 no 4935, de 03.11.2005,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 143/05, de autoria do Ver. Cláudio Prado.

)4
ANA LUI7 W,NES TORRES FERREIRA

RF . 516.0413.1.01
SGM-ATI.

...;T:E311X)

z-J3M/ATL

0321.1.1.$2,ç



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

li/

do processo 4-45 
Papel para informação, rubricado como folha/C\Papel ara informação, rubricado como folha

de 20 (.9.-	 f4 os (a) 	

-	 _	
I	 •

digretk 	

	

wiffr 	
ROS --f•Y ALVES DOS SANTOS

Agent	 Apoi LeQiSlatiVO
Y ALVES DOS SANTOS

Apoi LegiSlatiVO

•
4.

1

rwi. 14.090. DE 22 DE NOVEMBRO DE 2005
--	 ---

(Projeto de Lei n° 143/05,
do Vereador Cláudio Prado - PDT)

.	 Autoriza a instalação, nas praças e par-•
I	 ques municipais, de equipamentos es-

pecialmente desenvolvidos para crianças'
.	 cadeirantes, nas _condições que especi-

fica.•

, JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das
t atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Cá-

mara Municipal, em sessão de 26 de outubro de 2005, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei: 	 .
Art. 1° Fica o Executivo autorizado a instalar, nas praças e par- .	 .

. ques municipais, equipamentos especialmente desenvolvidos
para o lazer e recreação de crianças cadeirantes, visando sua
integração com as demais crianças. 	 -	 ."...',:.:,-:-.W 'i--• á
Art. 20 Para os efeitos desta lei, consideram-se crianças cadei-

	

: rantes aquelas que, em razão de necessidades especiais das 	 V.: ..-1. -'‘....

1	

iquais sejam portadoras, necessitem fazer uso, permanente-
mente, de cadeira de rodas.
Art. 3° Na instalação dos equipamentos referidos no art. 	

1
:

	

. 1°, o	 ..-.,:- -- -,	 u- -,,-,-
Executivo priorizará as praças e parques municipais que possi-
bilitem o acesso e atendimento do maior número de crianças 	 •
cadeirantes.	 .	 r.;.-.;
Art. 40 Observado o disposto no art. 3°, os equipamentos serão
instalados, gradativamente, nas praças e parques municipais, 1	 e	 - e

. de acordo com as disponibilidades financeiras do Município.	 ---	 .•	 -- I

• Art. 5° As praças e parques onde sejam instalados os equipa- ,.... -- — - - ------ •.- -- • )
mentos deverão contar com acesso para crianças cadeirantes.
Parágrafo único. Nas praças e parques a que se refere o

- "caput", deverão ser afixadas placas indicativas, com a se-
guinte informação:
"Parque infantil adaptado para integração de crianças cadei-
rantes".	 .
Art. 6° As despesas com a execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.'
Art. 7° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

- PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de no-
' vembro de 2005, 452° da fundação de São Paulo.i.JOSÉ SERRA, PREFEITO

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 22 de no-
vembro de 2005.
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Mu-
nicipal ......	 -

Publicado no D,ARIO OFICIAL

página O	 ,Wãik na_r_

,Conferido_ aeilW
,Z.r/SAL

Coo. 0233
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ECOO FERREIRA
fRF 101.075

SGP-33

z

À

SGP 33	 .-	 —
Sra. Supérisora,

Para arquivar.

Em, 23.11.2005.

JOSÉ CRbIN0 SOUZA SANTOS

Supenitor de Finalização (13 Proc. Legislativo

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc encerrado com ..... 	 6	 .... fia.

Arquivado ern 	 11/1f/ 

giek

SEGU nesta data, 	 documento	 papel para Informactlo, rubricado 	

ob folha 	  n2 	
••••••••••••••••••••• **********

Em ,

(a)	 •
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